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M&BSD, 12. — Con motirvo de ]& 
iS^dle la HispanWad. S. E . el J ^ e 
M Estado y G-enéral ls lmo d© los 
Siércitos obsequió hoy con. u n a l -
m m ¿n el Palacio de Oriente a l 
Juerpo d l p l o i n á t k o hispano-amenca-
«i M que asisti.eron a d e m á s el Qo-
ttemo jerarauíag y autoridades. 
En Madrid, la Fiesta de la Hispa­

nidad ha oomenzacJo eu ©1 d í a da hoy 
«n una miea solemne, cefleibraxia en 
h jglesla de San Franic isw él Grande 
t oiganlaada ,por el MinietieTio de 
¿santos Exteriores, por el a lma de 
IM Reyes Catól icos , el a lmi ran te don 
Criitóbal Colón y de los pilotos y t r l . 
julantee de las naos con las que dea-
cubrieroa el unevo anindo. 
Pi«6tetteron e1 solemne acto los m i . 

littroe de Asuotoa Exter iores , A i r e , 
Jjjticla. Agr icu l tu ra y E d u c a c i ó n N a -
iknai, y en u n lugar preferente »e 
Wibaa la duquesa de Veragua oon 
n hijo, desoendiientés directos de l 
fesoibridor de Amérlica. E l decano-del 
Cuerpo ¿Ip lomát ico y Nunc io de Su. 
Btóüdad, m o n s e ñ o r C íoognan i , estaba 
l | frenlte de las representaciones ex-

|«Tas, integradas ep. su m a y o r í a 
fte embajadoreá y minás t roe • de -as 

hispanoamericamus, I g u a l -
ínente sa hallaban ' e l c a p i t á n general 
de la, región, el canciller de l a H i s -
finidad don Manuel H a l c ó n , el presi­
dente del Tribuna Supremo, e l p r i m e r 
ptiluctor de embajadores, el v ice , 
•(cretarlo de Servicios s e ñ o r V a l d é s , 
8 teniente coronel Zam'alloa,- repre-
tentando ál gobernador m i l i t a r ; el a l . 

'""de Madrid, él jtefe de l a Casa 
Jt de S. E. . general M o s c a r d ó . y 

los generales Alonso Vega, B o r b ó n , 
«no, Herrera, L a L lave . Rada, V a -
lera Navarro, .Mil láp Asttray. Uaquia-
>o; ha miembros dea Cbnsejo ¿fe la 
Hispanidad, regidores municipales y 
f̂ terfis provinciales, comisiones de 
íps y oficiales ds l a g u a r n i c i ó n y 
«ras autoridades y j e r a r q u í a s . Ofició 
»Obispo de Madr id -Alca l á , D r . Eijo,. 
«isttío por Padres efe la Comunidad. 

. l o aparec ía m a g n í f i c a m e a t e 
WTnaÁo con fiores, tapices y profu-

luces. L^; capi l la de Sah Pran-
^ i que dirige el maestro Garmen-

interpretó diversas composiciones 
la misa e l Oibispo rezó u n 

nso, mientras la capi l la e n t o n ó 
\ „ . 1 a m e ' ' ' de Per =ss i .—(CIFRA). 

t1odo el d í a hKn estado en-
«anaúos los balcones de todtas la® 
as madri leñas con colgaduras de 

los ftriT^5 de la baildera nacional. E n 
b Z . 08 oflciaIes h a ñ ondeado laa 
U sr,itf n^ciona'l y del Movimien to , 
íla n^Clon ha Eid0 extraorcJinaria. 
«üi r l f í ac;10n Presentaba aspecto de 
W L . L a excelente teimipeíra-
la? calLCOnín,buído a dar realce 
fenoíh! l t íitófca ú e este <üa. Por 
> ü u m S o f ^ 1 0 8 h3a 

I o t r o ? ^ - • 61 Avc!b^o de Indáaa 
^cbas S Clo"s P o i c o s , a s í como 
^aduríf-f ^ t i c l ü a r e s . luc ie ron 
r«! nacK J ^ l e a i a S de los colo-
tta ? a l e ! - T a m b i é n ' o n d e ó la 
^ S ^ f ^ ^ a . ^ l lado de las de 

^encanas^de^or i igen ^ p a ñ o l . 

^ d e ^ S i í 1 ^ éxito el 
ado afa 1(Sn de l a Hispan idad 

rs^izado 1 ^ a n a en Badajoz, 
te« w o v f ^ 0 ^ el ' ^ 'bernador c i v i l v 

Atarse ^ i a Moreno- D e s p u ^ ' de 
^ 4 o1 f ? 0 a laa juventudes 
b c e ^ ^ J ^ ^ ^ ^ a d o ^ p r o v i n c i a i de 
Mar p.XÍ, t a r i a de E d u c a c i ó n P o -

^a fiestí^pS03- •(lel s a c a d o 

«mwia ü n cuarta plana) 

-

Dr. Ruíz .Guiñazú, Ministro de 
Relaciones Exteriores de la 

Argentina 

s u a n u n c i a d o v i a j e 
innmnimihniiimiiniiiiñuiniiiiitNiiinunümimnnmiimininmn^^ 

L o s c h i l e n o s h a n a c o g i d o c o n v t r d a d ^ 

S A N T I A G O D E C H I L E , 13.-- • E L 
G O B I E R N O H A E N T R E G A D O A 
L A PELENSA E L : T E X T O D E U N A 
C A R T A D I R I G I D A POR E L PRE­
S I D E N T E R I O S A R O O á E V E L t , 
P A R A A N t l N C I A R L E L A SUSPEN­
S I O N D E SU P R O Y E C T A D O V I A J E 
Á EISTADOS-' U N I D O S . E L P R E S I ­
D E N T E R I O S A G R A D E C E LAS DE­
C L A R A C I O N E S A M I S T O S A S ' Y 
C O M P R E N S I V A S Q U & RECONO-
CEIN L A , S I N C E R A P O S I C I O N 
A M E R I C A N I S T A D E . C H I L E , "PE-
R O — A N A D E — M E V E O E N L A D O -
L O R O S A N E C E S I D A D D E : N O -
P I C A R L E Q U E L A S U L T I M A S M A ­
N I F E S T A C I O N E S - O F I C I A L E S - D I ­
F U N D I D A S E N LOS ESTADOS U N I ­
DOS SOBRE L A P O S I C I O N I N T E R ­
N A C I O N A L D E C H I L E , QUE H A N 

Conde de Jordana 
M&ntetiro d e ' Asuntos Exteriores de 

E s p a ñ a 

E l ' V i o r i o U n i v e r s a l " , 

d e M é j i c o , c e l e b r ó 

s u 2 6 o n i v é r s o r i o 
M E J I G O 12.—m " 'Diar io I M v e r -

s i a a ' ' í d e esta ca^rfltal, h a celebrado 
su X X V I aiñoa de exis tencia con u n 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o en e l que p u ­
b l i c ó los nomlbres de todo el perso­
n a l que colabora en su con fecc ión , 
Incluso del m á s "modesto. B l p e r i ó -
diioo a ñ r m a tener medio m i l l ó n de 
lectores y u n a t i r k d á de m á s de cien 
m i l ejemplares. Posee el ú n i c o t e l é -
fotp de üa AmériCia hilspaiim.—? CBFE). 

V O C E S 

El Mundo hispánico ha celebrado 
con verdadero espíritu fraterno, y 
sincero orgullo, la Fiesta de la His­
panidad. La realidad viva, sin des* 
figuraciones ni arrequives, de los 
nuevos tiempos ha devuelto a esta 
efemérides hispánica su verdadero y 
hondo contenido, la valía y el sig­
nificado de un acontecimiento de 
trascendencia universal que renueva 
y actualiza los valores que dieron 
ánimo para llevar a cabo la gigan­
tesca empresa de ensanchar hasta 
límites insospechados los ámbitos de 
la cristiandad. Las v percalinas, las 
oriflamas- y los discursos Vacíos de 
contenido y carentes de fervor c©fl-

l 6 l l C ( r a v u n i d a d n a c i o n a l q u e f o r j a n n u e s t r o s R o y e » C a -
^ « x í a n f i ' í 0 ^ " 1 6 " ^ U n , d a » í a u n i d a d ' e s p i r i t u a l y a 
^ e s i r 3 n . t 6 h l , e s t p a te, Y a l l a d o d e fas b a n d e r a s ele 
tóo" 7 ^ f 'r,anes roapoha toeparaWe l a C r u z d e l E v a n -
p ' ^ C i i l ( ^ w l i l l a ^ ~ 

que en recientes tiempos era con­
memorada ésta fecha, han sido 
sustituidos por las realidades cons­
tructivas y por un decidido y firme 
acercamiento entre los pueblos na­
cidos al calor de una misma* luz es­
piritual y sellados por una comuni­
dad de destino. Desechados los va­
nos prejuicios y destruidos los obs­
táculos que al amoroso acercamien­
to de los pueblos hispano-omerica-
rios .han puesto, con un tesón sin 
desmayo, los países enemigos de la 
verdadera grandeza y libertad de 
las naciones de Hispano-américa, 
los vínculos fraternos del mundo 
h r s p á n k o M robustecen y ensan­
chan a i calor de los valores eter­
nos de lo fe, del habla, de la cul­
tura y del sentimiento. La realidad 
ha imperado sobre la mentira. Los 
hechos sobre las leyendas negras, 
Y hoy, paira gloria de todos, em Es-

( C o n t i n ú a m cuar ta nlana) 

C R E A D O U N A ' A T M O S F E R A I N ­
G R A T A , M E A C O N S E J A N D E C L I ­
N A R . POR A H O R A , E L H O N O R DE 
V I S I T A R A V. E.*'. 

L A C A R T A T E R M I N A D E C L A ­
R A N D O QUE ESTA D E C I S I O N NO 
A L T E R A L A D I S P O S I C I O N D E 
CHELE D E C O N T I N U A R SU COOPE­
R A C I O N CON N O R T E A M E R I C A Y 
LOS D E M A S PUEBLOS H E R M A N O S 
P A R A L A D E F E N S A D E L C O N T I ­
N E N T E . - - ( E F E ) . 

T o d o C h i l e , a l l á d o • 
d e s u G o b i e r n o 

S A N T I A G O DDE C H E L E ; 12. — L a 
nota de] m i n i s t r o de Relaciones E x ­
teriores, Bar ros Jarpa, sobre lag ma-
nifestaciones del "subsecretario 'norte­
americano de Estado, Sumner Wellee, 
en su discurso de Boston, puede ca­
lificarse como el hecbo m á s impor t an ­
te acaecido en A m é r i c a dlel Sur desde 
la Oonferencia de R í o de Janeiro. Se. 
r í a m u y dif íc i l a f i rmar con una ob­

s e r v a c i ó n fiuperflcial si en Ohi lé son 
m á s numerosos los par t idar ios de l a 
neu t ra lMad o los de la rup tu ra con 
el E j e ; pfero lo que eí puede afirmarse, 
sin Migiar a duda®, ©s que por encima 
d ¿ las s i m p a t í a s ideo lóg icas bersena-
les, todlo Ohile h a acogido con ver­
dadera e a t i s í a o c i ó n la e n e r g í a v i r i l 
que ha encontrado en la protesta de 
eu min ia t ro . * 

L a nota f ué fac i l i tada a ú l t i m a ho . 
ra. Y soló u n p e r i ó d i c o pudo recc-
gesüsa. en una e d i c i ó n extraordinar ia . 
Por eso log comentarios no han em-
peaado a publicarse hasta bastante 
desipués. L a Prensa seria y solvente 
pone de relieve " l a inconveniencia de 
las cteclaraciohes de Sumner Wel les" 
y xpresa la confianza de que Chiie 
reciba expl jcac iónes . ' • -

Los , dhilenos t ienen u n t r ad ic iona l 
y just if icado orgul lo de su al to con­
cepto de l a s o b e r a n í a . Só lo la sosipecha^ 
de u n intento de c o a c c i ó n provoca 
entre ellos' una v iva repulsa, como lo 
prueba el hecho de que. al anunciar 
el viaje del presidente R í o s a los Es­
tados Unidos—viaje que ha s ido.sus-
pencJido ahora, como se ha comunica , 
do oficialmente— i las declaracionea 
oficiales pusieron en todo momento 
u n especial cuidado en destacar que 
Ohile t r a t a r í a con N o r t e a m é r i c a d é 
potencia a potencia, en u n mismo 
plano de absoluta igualdad. L a d ip lo­
macia norteamericana no ha sabido 
captar este impor tan te factor p s i cc ló 

©naplear los mismos a rgumentos es«í 
g r i m i d o s por Wel les . -En una r e u n i ó n 
celebrada por l a c o r p o r a c i ó n pa ra e l 
fomento de l a p r o d u c c i ó n , él r ep re* 
sentante nor teamer icano d e c l a r ó quei 
el espionaje real izado 'desde Chilej 
era causa de los hund imien tos dei 
barcos pertenecientes a p a í s e s dél 
A n i é r i c a . U n consejero • del oitadoi 
o rgan i smo le int6i ; rumipió v i o l e n t a n 
m e n t e : " E u P g a r l H a r b o u r no ha** 
b ía n i n g ú n ch i leno" . Es t a es. l a t I-( 
p ica r e a c c i ó n chilena, antes a ludida* 

T a m b i é n el alcalde ó e N u e v a Y o r k d 
L a g u a r d i a , hizo , en o t r a o c a s i ó n c ier^ 
tas declaraciones que mot iva ron-una} 
rec t i f i cac ión d i p l o m á t i c a po r partaj 
de Ohile. 

E n resumen: Es te p a í s m a n t i e n e 
la he rmandad con los d e m á s pue'bloai 
del continente, pero recaba u n a pie-» 
na responsabi l idad en sus decisionea 
y rechaza dolido e ind ignado que sel 
pretenda presentarlo como t r a ido r j 
Las palabras de Sumner Welles^ 
pronunciadas seis d í a s antes de laJ 
fecha; s e ñ a l a d a pa ra l a sal ida d e i 
presidente Ríos hacia los Esitadoa' 
Unidos, p l an tea ron un grave proble** 
m a que Ohi lé acaba c • resolver deí 

( C o n t i n ú a en octava plana) 

E l D e l e g o c i d M o d s i i o 

Y i s i t ® m 

l e G r a n a d o 
G R A N A B A 12.—¡El Relegado n a ­

c iona l de; Prensa, c a m a í a d a Juamí 
A p a r i c i o , que se- encuentra en esta 
c iudad en viaje oficia^, ha v i s i t a d o 
los diar ios " P a t r i a " e " I d e a l " . Re-« 
c o r r i ó d e t e n á d a m e n t e las dis t intasi 
dependencias de los mismos y con*, 
v e r s ó con los redactores de los dia^-
rios • locales. D e s p u é s , a c o m p a ñ a d o l 
del delegado ^p rov inc i a l de l a v i c e * 
s e c r e t a r í a de E d u c a c k a ^opixlar , Vi-* 
s i t ó los locales de l a A s o c i a c i ó n •dgt 
l a Prensa, donde hubo u n ac to ínti-* 
mo a l que concur r ie ron l a casi t o * -
t a l idad de los periodistas g r a n a d i n o » ^ 
M á s tarde estuvo, en la D e l e g a c i ó n j 
de la v i c e s e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n Po-! 
pu la r . Tamib ién a s i s t i ó con el goiber-» 
nad c i v i l y d e m á s j e r a r q u í a s a u n a 
misa celebrada en ],a ig les ia de laai 

gico, y de a h í las e q u i v e c á c i o n é e en ' A n g u s t i a s p a r a i m p e t r a r l a p r o t e o ; 
que han vehido incurr iendo los- porta.-
voces de Wash ing ton al er i juiciar la 
ac t i tud de G h ü e , y que han cu lminado 
en la* manifestaciones de Sumner 
Welles. 

de Asuntos amer icanos t Ne l son Roe 
k e f é l l e r o c a s i o n ó y a rozamientos a l 

c ión d iv ina pa ra la D i v i s i ó n A z u l . E i 
delegado nacional de Prensa rea l i zó ! 
otras vis i tas en u n i ó n dei alcalde .a 
los monumentos de Granada. D e s p u é s . 
de cehar v i s i t ó de huevo l a redac-! 

L a r é d e n t e vis ita del coordinador c i ó n y tal leres d é los d iar ios locaies 
M a ñ a n a a las once s a l d r á p a r a M á ^ 
laga.—i(CIF1RA.) 

" L a g r a n d e z a y l a d e c a d e n c i a d e E s p a ñ a c o i n c i d e s i e m ­
p r e c p n l a u n i ó n o ©I d i v á r e l o d e l o e s p i r i t u a l y l o n a c l o n a l s 



L A C O K I I K A 

' " Toda la ciudad estuvo e » g a i a n a d a ; \ e batidera nacional ondeó en los Consu­
lados y edificios del Estado del Movimiento, de la provincia y en el Palacto 
iMnic ipa l . L a Guardia c i v i l ' y el Cuerpo de Correos conmemoraron con so­
lemnes actos religiosos la festividad de su Patrono la Virgen del Pi lar . Ca­
lles y paseos estuvieron concurr idís imos. / 

Ha-s ido bendecida y colocada la primera piedra de los comedores, escuelas 
y capilla que se rán construidos por la insti tución " E l Angel de la Guarda . 

Continuo la campaña misional que se está, realizando por medio de la, P ren-
m , la radio y carteles murales. 

•S» el puerto, bastante movimiento de entrada y salida ae barcos. 

S a n t o d e l d í a 

S A N T E O F I L O , O B I S P O 
F í i á 8<m Teó f i l o e l sexto Obispo 

mus g o b e r n ó l a I g l e m a d¡e AMttoquta , 
é e s p u é a del A p ó s t o l Son Pedro. E s ­
c r i b i ó var ios t ra tadbs en defensa de 
l a R e l i g i ó n y IwBgo de w m v i d a con-
m g r a é a a l a p r é o t i c a , de toda*s las 
v i r t udes cristixmais, nuwñó irritperando 
C ó m o d o en é l a ñ o 186. 

t f e m e n d e s 

18 D E O C T U B R E B E 1 5 4 I . - S E C O N -
C K N T B A L A F L O T A P A R A L A 

C O N Q U I S T A D E A R G E L 
B a este día se reunió en tes B»le»-

ree « n a poderosa flota, al mando per­
sonal del Emperador Carlos V , con 
objeto de atacar y conquistar Argel. 

L a batalla del Mediterráneo duraba 
ya decenas de a ñ o s y la figura de B a r -
barro j a se agigantaba, poniendo en1 
jaque cuantos barcos intentaban atra­
vesar las aguas del "Mare Nostrnm". 
Carlos, recordando quizá el testamen­
to que un 12 de octubre de 1504 Mete­
r á la Reina Catól ica en el que fijaba 
él destino africano de España, com­
prendió -la necesidad! de poner pie en 
l a costa del Continente Negro y de 
castigar el poderío, mnsnlmárt, que 
m a n t e n í a la intranquilidad en todos 
los Reinos cristianos. 

Veinte mil soldados salieron de las 
Bajeares a l mando del Emperador. Iba 
a l frente dé ellos el Buque de Alba, y 
don Bemardino de Mendoza. E n la 
expedic ión figuraba H e r n á n Cor t é s , 
que hab ía conquistado ya un Impe­
rio. 

L a flota, compuesta de 65 galeras y 
450 barcos de otros tipos, iba tripula­
da por 12.000 marinos y mandada por 
Andrea Borla. 

Biea d ías después) el ttomingo 23, 
tas tropas fueron desembarcadas en 
la parte alta de l a bahía , cerca de la 
boca del Harrach, a l Sudeste de A r ­
fe!. 

España, entonces como ahora, anS-
raft» a l Afrfic* cercana, que marea 

tí camino español del Imperio 

N O T A S L O C A L E S 

t i t i e m p o 

L A C O R U N A . — Datos fac i l i tados 
p o r ©I Observaiborio de L a C o r u ñ a , 
.9. las 19 horas , del d í a de a y e r : 

P r e s i ó n media a 0 grados y a l n i ­
v e l del m a r en m m . 7 J 0 ' 4 ; temjpera-
t u r a m á x i m a , 19 a las 13'30; i dem 
min imia , 12"5 a las 2 ; i d . med i a 15'8; 
humedad med ia en t an to p o r c i e n ­
to , 90; d i r e c c i ó n m á s frecuente del 
v ien to , SW. ; ve loc idad med ia en k i ­
l ó m e t r o s por hora , 8'9; r eco r r ido t o ­
t a l de l v ien to en 24 horas en klló-1 
me t ros . 213*6; v i s i b i l i d a d med ia en 
k i l ó m e t r o s 20; l l u v i a r eg i s t r ada en 
v e i n t i c u a t r o horas, p o r m e t r o c i m -
drado, 00; estado de l m a r , r i sada . 

Pro n o n a iglesia de San Pedro deMezwze 

D o n A n d r é s F a r i ñ a Puente, 10 ¡pe­
setas; d o ñ a Manue la O a r a b á n Blanes, 
10; d o ñ a F i l o m m a F a r i ñ a Gara ibán , 
10; don CCntsitantLno F a r i ñ a ' Garafoán , 
10; d o ñ a M a r í a Puente: Santos, 10; do­
ñ a Milagros F a r i ñ a Puente, 10; do-
fia Lu isa F a r i ñ a Puente, 10; don A l ­
varo Landeira M a r t í n e z , 10; don A n ­
d r é s F a r i ñ a Durán» 10; don E m i l i o 
F a r i ñ a Puente, 10, 

M é d i c o N ú ñ e z C o r d e r o 
Medic ina genera l Pie l . Vené reo , Sífilis 

Neurastenia y propias de la mujer 
Electricidad méd ica 

Oonsul ta : D e l O a l y d e é a ® 
•v S A N A N D R E S 117, S E G U N D O 

OUIPON V m GEBKSOS^-Ayer re-
a u l t ó p r e m i a d o el n ú m e r o 853. 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n : "Esco. 
l a ñ o " de Gdjón; "Cabo Huer t a s " , de 
V i g o ; ' "CJabo Qu in t r e s " y " M o n t e Co-
r o ñ a " , de V í l l a g a r c í a , todos con ca r ­
g a g é n e r a l ; r emolcador " A r g o s " , de 
E l F e r r o l del Caudi l lo , con s ú equ i ­
po ; " G l j ó n " , de A v ü é s . con carga , y 
veleros m i x t o s "San A n t o n i o y A n i ­
mas" , y " M a r i a del C a r m e n " amibos 
de G i j ó n con carga ; C a r m u c h a G a r ­
d a " d e ' Sada, v a d o ; "Cua t ro A m i ­
gos'*, de Camarif ias , con conservas. 

Sa l i e ron : " M o n t e C o r o ñ a y "Cabo 
H u e r t a s " los dos p a r a G i j ó n ; "Galbo 
Q u í n t r e s ' , p a r a A v i l é s ; "Escolano", 
p a r a V igó , todos con genera l ; ve l e ­
ros " V i l l a de Ccdeira" , p a r a Cedelra, 
con abono; "Nuevo M a n u e l " y " C ó n ­
do r " , los idlos para Aívilés, con «r-
c i l l a . 

Se esperan: " M o n t e B u i t r e " , "Cas­
t i l l o Simancas" , " M i n a C a n t l q u l n " y 
"Joven Conch i t a" , todos con carga . 

JUTwos.-HSalieron l o s ' veleros m i x ­
tos " M a r i - C e l i " p a r a V i g o , con c o n ­
servas, y " M a r í a TeresaY', p a r a No-v 
ya , c o n genera l . 

P Á L A G I O D E J U i S T I O I A . — Se-
ñ a l a m i e h i t o s p a r a hoy .—Sala de 1* 
C iv i l .—Orense : don J o s é Pere i ra con 
don Sa lvador Mosquera , ^sobre ca ­
ducidad de con t ra to . Le t rados B l a n ­
co R a j o y y Calvo ( D . D á m a s o ) . 

N O T A S D É L A ALOALDEA.—Bemov*. 
cí<J« de c é d u f o s de pobreza.—Loa v e ­
cino? pobres de lo» d i s t r i tos q u i n t o 

y sexto que comprendeh las calles de 
A l a m e d a A f r i c a n o , Cancela, C a n t ó n 
Grande, C a n t ó n P e q u e ñ o , C o r d e l e r í a , 
C o r m e l a n a Cpdaizuela, y t r a v e s í a ) , C u ­
r r o (calle, c a l l e j ó n y t r a v e s í a ) , E s ­
t r e l l a Huer t a s , M a n t e l e r í a , M a r i ñ a s 
(plazuela y tmvesí-aj)^ Marcos de N a ­
ya , M o n s e l ó n , OrzJán "(desde el" 6 1 y 80 
a l final, ca l le y t r a v e s í a ) . Pas tor iza , 
í>é r i l l ana . Picos , R ú a A l t a , Rúia N u e » 
v a San A n d r é s (desde e l 59 y 48 a l 
final y t r a v e s í a ) , San B l á s , Santa 
Catalina1 (calle y" t r a v e s í a ) , Socorro 
(desde e l 49 y 13 a l f i n a l ) , Somoaa, 
V i s t a ( c a l l e j ó n y p lazue la ) , B e t a n -
zos Cancela de Atfuera, Comiposte-
l a 'Cristales (lugiar de ) , P e i j ó o . F e r ­
nando G o n z á l e z , F e r r o l , Fonseca, 
F o n t á n . Franc isco M a r i ñ o , Orame la 
(lugar de l a ) . Juana de Vega, Juan 
F l ó r e z (hasta, el L a g a r ) , L a g a r , P a ­
y o G ó m e z , Peru le l ro , P icav ia , PUaza 
de Gal ic ia ' P laza del I n s t i t u t o , P l a ­
za de L u g o P laza de Orense, P laza 
de Pontevedra . R u b i n e (calle y t r a ­
v e s í a ) , S á n c h e z Bregua , San Roque 
de ' A f u e r a . Santa M a r g a r i t a , Teresa 
H e r r e r a y V i s t a A l e g r e , p o d r á n s o l i ­
c i t a r c é d u l a de pobreza desde el 13 
a i 24 del oorrienite, de 10 a las 11 
horas, en e l negociado de Beneficen­
c ia de este A y u n t a m i e n t o (segundo 
piso, de l P a l a c i o . M u n i c i p a l ) . 

Se adv ie r te que las an t iguas c é ­
dulas de pobreza quedan t o t a l m e n t e 
anuladas y que l a asis tencia o es tan­
cia en los Hospi ta les p a r a los v e d -
nos pobres se r i g e po r reg lamento 
esipedal. 

L a C o r u ñ a 10 de ac tu tee d « 1042; 
E l Alca lde , J o s é Crespo. 

D E P U R A C I O N 

E l Mindetro Secretario .General 
de l a Falange, a propuesta de la 
Jefa tura Provincial de L a C o r u ñ a , 
ha1 decreteido la e x p u l s i ó n del Mo­
vimiento de los adheridos pertene­
cientes a la Local de O a r i ñ o : 

J A V I E R A B E L L A C O L O R A D O , 
comerciante. 

JOSE A B E L L A C O L O R A D O , 
fabricante de consé rva s . 

G O B I E R N O C I V I L 

Teniendo necesidad de ausentarme 
por breves d í a s de esta p rov inc i á , con 
esta fecha se hace cargo imterin a m e n t é 
del mando c i v i l de .la misma, el i l i te-
t r í s i m o s e ñ o r Preeidente de l a Audien­
cia P r o v i n d a l , don H i l a r i o Ñi lñez de 
Oepeda. 

L o que se hace púb l i co para genera'! 
^conocimiento. 

L a C o r u ñ a , 12 de octubre de 1942— 
E l Gobernador c i v i l , E m i l i ó de Aspe 
Vaamonde, 

P O C O 

SOLDÜEONIHS 

M Jeroglífico n ú m . 93: Es puerta de 
servicio s d á m e n t e ; 

A l c ruc igrama: 
HORIZON'TAILiBS.--A,. T o m . B . Su­

cos, C Palafox. D . Maya., Apir . E, V i ­
so. Elea. P. Lena. Oain. G . Alegórico. 
H . Pesarosos. I . Tac. J . Palor. 

V E R T I C A L E S . — 1 . N i l a p ; 2, Pa«©!ej 
S, Sayones; 4. Tula . Agata ; 5, Zoca. 
O r a l ; 6, Mofa . Oroco; 7, Sopeá i s ; 8, X i -
l ico ; 9, RenoB. 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
H o y a l a s 4 , 6 , 8 V 1 0 * 4 5 

C I F B 8 A ?»R,E»E(NTA L A AlPAfiSBONAlPíTE FRODÜCCfflON 

L a m a d r e g u a p a 
P e l í c u l a profundamente humana, divertida en -anarn tecem,* y « n o c i ó -

,- - • nante en otra* ^ 
e«B MJEJWJJÜUUS V E C I N O , L U I S G . O R T E G A 

^ y un conjunto de magníf icos artistas ^ y 

N u e s t r a S o c i e d a d 

BQDAiS .—A. las once °d« l a m a ñ a ­
na de ayer y an te e l a l t a r de l a V i r ­
gen del Pi lar , de l a iglesia de Santa 
L u d a , ae ce lebró e l m á t r l m o n i a i en­
lace de l a eeñori / ta P i l a r i t a L i ñ a r e s 
Oaetro, perteneciente a una cal i f ica­
da f a m i l i a de Ordenes, que ahora 
f i jó su residencia en L a ' O o r u ñ a , 
con don J e s ú s P o m a r D í a z , 

D i ó l a b e n d i c i ó n nujpclai a los con ­
t rayen tes e l p r e s t o í t e r ó don R ica rdo 
R o d r t g t í e z D o Pazo, que p r o n u n c i ó 
elocuente p l á t i c a . 

F u e r o n padr inos d o ñ a M a r í a Caa-
t r o B a o de L inares , m a d r e de l a des-

Sesada y e l comandanite m é d i c o don 
u a n P o m a r Taboada, t í o del novio . 

D i ó fe de l ac to el juez d o n Samuefl 
Roberes y a c tua ron como test igos de 
l a solemne ceremonia , p o r l a nov i a 
d o n H i l a r i o N ú ñ e z de Cepeda; don 
A n g e l A p e r r i b a y y P i t a da . V e i g a ; 
don J u l i o Moll ina P la tas ; don L u i s 
L ó p e z R i o b ó o y don M a n u e l D o r r e -
go de C ó r d o b a ; y ñ o r e l consorte 
don A n t o n i o L ó p e z Prado , don M a ­
n u e l Le le Pomar , don J u a n U ñ a r e s 
Cas t ro y don J o s é M a r í a Te i j e i ro . 

E l nuevo m a t r i m o n i o s a l l ó de viaje 
pa ra A s t u r i a s . 

— i A y e r , a las once de 1A m a ñ a ­
na, en l a Ig l e s i a p a r r o q u i a l de San 
Jorge, se vieriflcó ]», boda dfe I» s e ñ o ­
r i t a S o f í a Vergne. i P e r n á n d c s con don 
Juilio , Medina Rami ro , amibo® , de co­
nocidas U x o ^ ! ^ ^^avm^is!^. '\. ... 

L o s novios h ic i e ron su entrada en 
el t emplo de l brazo de , los padrinoa 
don Serapio M e d i n a H i ñ o j a l y d o ñ a 
M a r í a F e r n á n d e z D i é g u e z , siendo l a 
u n i ó n bendecida p o r «1 ° sacjirdofc© 
s e ñ o r Sardina , d i c i é n d o s e luegb la 
m i s a de velaciones. 

A c t u ó de juez e l abogado D . M a ­
n u e l Tabeada Roca, mag i s t r ado del 
Traba jo , y de test igos p o r pa r t e del 
nov io don ,Car los Serrano, D . Manue l 
Bchenique"", teniente coronel de I n « 
t e r v e n c i ó n ; D . Gaibriel A l d a o , co­
mandan te de Intendencia , y D . N i o o 
l á s Veste i ro , c a p i t á n de "intendencia, 
y de 1®, desiposada D . D a n i e l y don 
A m a d o r F e r n á n d e z D i ó g u e z D- F e r ­
nando L o b ó n R o d r í g u e z ^ D . Abe l a rdo 
Z á z Simo, D . Pedro E i r a s Otero y 
don Pedro de L l a n o R o d r í g u e z . 

L o s novios sal ieroa p a r a M a d r i d 
y o t r a s capitales de E s p a ñ a . 

Deseamos muchas fel icidades a los 
nuevos esposos. v ' 
, — Se e f e c t u ó ayer & lag n u e v « 
de l a m a ñ a n a • em l a I g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de Puentedeume l a boda de l a 
s e ñ o r i t a I n é s L a m a s Río® con e l f u n ­
c ionar io del Banco de L a C o r u ñ a en 
aquel la loca l idad don T o m á s Dotas 
Salvadores, ambos de touy s ignif ica 
das f ami l i a s . 

P a r a as is t i r a l des tacado ' enjaíce 
se desplazaron ' de diversos puntos de 
l a r e g i ó n m u y p r é i s t l g i o s a s personas. 

R E T E d O N D E M A N O . — A don 
J u a n N é i r a N i n y a su esposa d o ñ a 
M a r í a D o m í n g u e z L o u r i d o les h a s i ­
do pedida l a m a n o de su h i j a Sari ta , 
para don L u i s Pena V i l a , amibos de 
prestigiosas; f a m i l i a s de esta l o c a l i ­
dad. H i c i e r o n l a p e t i c i ó n D . M a n u e l 
Pena y esposa, hermanos del n o ­
v io . E n t r e los p romet idos se c a m ­
b ia ron los regalos de r i go r , h a b i é n ­
dose concertado l a boda p i r a fecha 
p r ó x i m a . ' • , ' 

N U E V O C O M I S A R I O D E P O L I ­
C I A D E L A C O R U Ñ A . — D e s d e ayer 
se encuentra en L a C o r u ñ a el nuevo 
Comisa r io del cuerpo genera l de Po 
l icía , de l a p l a n t i l l a de esta c a p i ­
ta l , don Ju l io de l Campo Carranza. 
Procede de Palehcia y viene des t i ­
nado a L a C o r u ñ a por ascenso. L e 
deseamos grandes aciertos en el des 
e m p e ñ o de su d i f i c i l comet ido. 

V I A J E R O S . — , Se encuentra en 
Abegondo con su f a m i l i a el i lus t re 
escr i tor don Wenceslao F e r n á n d e z 
M ó r e z . 

—' Con o b j e t ó de a c o m p a ñ a r a su 
hijaf Rosa M a r í a s a l i ó pa ra M a d r i d 
don R a m ó n P r i e to Puga. 

— R e g r e s é de San M i g u e l de 
D u e ñ a s ( A s t o r g a ) el M . I . Sr. A b a d 
de l a R. e I . Colegiata, don Sant iago 
F e r n á n d e z S á n c h e z , 

, —- De B i l b a o y o t ras poblaciones 
r e g r e s ó el c a n ó n i g o don Pedro A i -
varez. ' 

— Sa l i e ron n a r a Zaragoza y o t ras 
ciudades, los s e ñ o r e s de J imiénez F a ­
ció, su h i j a l a s e ñ o r a de M o n t é l , el 
h i j o de é s t a A r t u r i t o y l a s e ñ o r i t a 
Oaocroucha R o d r í g u e z . 

N o t a s d e A r t e 

Clausura de la exposición 
Carmelo González 

Anoche fue clausurada la exposición 
que »de sus cuadros ha realizado, con 
tanto éxito, el pintor ferrolano Carmelo 
González., en los salones de la Asocia­
ción- de Artistas. Una treintena de obras, 
todas excelentes, han sido adquiridas en 
La Coruña , entre i l las "Cason^ roja . 
que lo fué por la Diputación provincial. 

Marcha Carmelo González muy sa­
tisfecho de está su nueva visita a La 
Coruña. a donde se propone volver con 
sus obras dentro de cinco años, con mo­
tivo de sus bodas de plata con la prime­
ra exposición que c t lebró en nuestra 
ciudad, en el Círculo de Artesanos. 

Isaac Díaz, en la Escueta Superior 
de Bellas Artes, de Barcelona 
E l joven pintor gallego Isaac Díaz, 

que tan. brillantemente representa nues­
tro arte regional, primero^ en Madr id y 
ahora eñ Barcelona, ha sido nombrado' 
catedrát ico auxiliar de dibpjo del natu­
ral, en la Escuela Sttperioj de Bellas 
Artes de San Jorge, de Barcelona^ cu­
ya importancia, prestigio y atribuciones 
son análogos » la de la de San Fernan­
do, de Madrid . Felicitamos muy de ve­
ras al ' -yen artista. 

Inauguración de la exposición 
ds Castro Gil, en lugo 

L U G O , 12.—En los « Iones del Pa­
lacio provincial fué inaugurada hoy, a 
las doce de la mañana , la exposición del 
notable aguafortista gallego Manuel 
Castro Gi l . E l acto estuvo presidido por 
el gobernador civi l y jefe provincial de 
Falange Españo la Tradicionalista, y de 
las J. O. N . S., director del Museo pro­
vincial, que ostentaba la rcprcsentaición 
del director geñerá í de Bellas Artes, go­
bernador mili tar, abad mitrado de Sa­
mes, alcaide, presidente de la Diputa­
ción y otras personalidades. H izo uso 
de la palabra <^ alcalde, quien hizo re­
saltar los mér i tos d d celebre artista l u -
ceose Castro Gil y la admiración y afec­
to que Ltigo siente hacia tan destacado 
artista. Contestó Castro Gi l , agradecien­
do los elogios que se le tributaban. D u ­
rante todo d día, la exposición fué muy 
visitada y ya han sido adquiridos m u -
dhos cuadros. 

M a ñ a n a , d k ! & « k s seis de la tarde, 
d a r á c<wnieñw> nn ciclo de cmferencias 
organizado por la Junta provincial del 
Museo. L a primera de estas conferen­
cias es t a rá a cargo d d secretario de d i -
dho organiemo, don Manuel Vázquez 
Seijas, que ve r sa r á áce rca ' d d tema; 
" Lugo «x los tiempos prehisitóricos 

Cae 

C O M I S A R I A 

d e R e c u r s o s 

d e l a Z o n a o c t a v a 

SANOION1SS P O R N O D H V O U U -
C I O N D E T O R N A - G U I A S 

Nuevamente l l amo l a a t e n c i ó n del 
púWllco sobre l a dMigac lón en que se 
encuentra de devolver en las Dele­
gaciones de Albasitos de su residemeia» 
d e s p u é s de gu u t i l i z ac ión , ¡os terceros 
cuerpos de las g u í a s de c i r c u l a c i ó n 
que les fueran faci l i tadas, para no .'•n. 
c u r r l r en l a s a n c i ó n de 100 a 10.000 
peseta^ de m u l t a , que detemnina la 
Ci rcuar n ú m e r o 248 de a l C o m i s a r í a 
G e ñ e r a l de Aibastecimientos y Trans­
portes ©n gu a r t í c u l o 18, y a l n ú m e r o 
18 de esta C o m i s a r í a , y a que a p a r t i r 
de.esta feciha, a p l i c a r é d icha s a n c i ó n 
con e l má j f lmo r igor . * 

M plazo de d e v o l u c i ó n de dicho ter_ 
oer cuerpo o t o r n a - g u í a , t e rmina a los 
30 d í a s contados a p a r t i r d é l a fecha 
¿Je e x p e d i c i ó n de l á gruía, el el t r ans . 
porte se> e f e c t u ó por carretera, y de 
la de f a c t u r a c i ó n s i se, hizo por fer ro­
c a r r i l . 

L a C o r u ñ a , 9 de ootubpg de 1942.— 
B l " Comisar lo de Recursos, A n t o n i o 
Q u i ñ o n e s Robles. 

F A L A N G E 1 9 P Á Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L I S T A 

Y O t t A S I . O , N . . S . 

PBENIHE D E JTJVOEINTUDIESS 
^ S e c r e t a r í a Local) 

Se ordena a todos los cama-radas que 
a cont in-uacián se ci^an. pasen por 
esta S e c r e t a r í a en Real 53-2.°, duran­
te los d í a s 13. y 14,en las horas de 
oficina: 

Lu i f i M f e i r á n Oaleniti, T o m á s A r t a . 
aa AndTade, J o s é Baleo Vidal , P lác i ­
do Fontenia F e r n á n d e z , , Jo sé Manue l 
Latorre Tenreiro, J o s é M a r i n e a Pita, 
An ton io Pardo Oedieira, J o s é Parga 
Rodiriguesa,- J o s é Blas . Pastor R o d r í ­
guez, J o s é ' Cas i t iñe i ras ~Oaón, Javier 
Lóipez Pé rez , Ricardo Mart t ínez Plaza, 
An ton io Ogando Soto, Enrique Santos 
Pese, G e n m á n José , Seoane M)a.rtíniez. 

C O Ñ A C R O S O N 

R e g r e s ó de B i l b a o D . A n g e l 
Jude l P e ó n . 

— i Se encuenitran e ü L a C o r u ñ a 
nuest roa ant iguos convecinos el a r ­
qu i tec to don A n t o n i o Mesa Mateos 
y su hermaflio don Feimando. 

-r- Sa l ie ron p a r a M a d r i d d o ñ a 
OaadMa .Losada v i u d a de G u t i é r r e z 
del A r r o y o , l a s e ñ o r i t a E lena V e r -
^ . y ^ . í P s p e c t q r de Correos don 
Pablo Cfeaves. 

N A C I O N E S Q u F \* . 
C O N T R I B U Y E R A S 

Estados unidos ^ 69 
I t a l i a fi7^AAÍ5 
Francia " 
Holanda . . i 
Bélgica ^ i f ' ^ 

I n g l a e o r a 
C A N T I D A D QUE CORBElSPrJ.r, 

A C A D A C A T O L I C O ^ 
Holanda ,. 
E s t a o s , Unidos 
Ingla te r ra \ 
Bélg ica 

' I t a l i a 
F r é n e l a 
E s p a ñ a 

i-so 

o'ie 
O'lO 
O'OI (Las cantidades e s t á n 

en l i r a s ) . 

Nuestra Patr ia , la primera nad*, 
misionera del mundo .está en d AL 
ber de reconquiistar él puesfo £ 
vanguardia. 

C u r s i l l o s genera/es de 
p e r fecc/onamíenfo 

san íf ario 
A par t i r del d í a 10 de octubre te 

toecripdén ' • en estos • Cursillos'o» 
t e n d r á n lugar en el Tnstitoto Pro4 
c ia l de Sanidad, deberán hacerse «j 
el Oolegio de Médicos de esta Ostí-
t a l . L a - m a t r í c u l a es gratuita, recibí 
doce a l f i na l de los DursiUloB el M, 
TTCsponidiente certificado de asilen, 
d a y h a c i é n d o s e constar ésta en k 
Histor ia CuKura: que, de cada médi, 
co, l l e v a r á la "Obra de PerfecctonaH 
miento M é d i c o de E s p a ñ a " . 

^h^! S 

de una pulsera con medall'ita, desli 
l a P'aiza de M a r í a Pi ta hasta AitnUUi 
de Rubiin«. Se gra t i f loará su entregi 
en Avenida de Rubine, 41-1.° iajd,' 

C I N E A V E N I D i 
H O Y » las 4, 6. 8 y Wto 

O R A N E X I T O de MIOKIBY ROOWÜ 
en 

• (En español) 
IW3SDMAMIE1NTE: ' 

M O N U M E N T A L ^TOSHC 
P E I M É R AMOR 

L A .PELTOULA DOS L A JUVENfltl 
L a pe l í cu la que fué 

M a d r i d con c a r á c t e r de gran 
miento. 

Y A - V O Y 
T R I U N F A CLAMOROSAMENTl 

I M P E B I O ARGENTINA, 
E N - 1 

G O Y E S C A S 
con ' R A F | A E L B I V E U M 

U n film B E N I T O PEROJ0 , 
4 _ 6 „ 8 — 10'45 

A p t a para menra» 
D i s t r i b u i d a por Fitaiófono 

H O Y : ¡ E X I T O A P O I ^ ^ J L 
' R E Y S O R I A F I L M S " PRESEN.1* 

El SECRETO DE I A MUJER .. ^ 
J U U O I N F I E S T A KETY ABHW 

4 _ 6 - 8 - 10'45 J 
S A B A D O : ¡Un ESTRENO coló*! 

L A C U L P A B E L OTRO 

ALTO: 4. 6, S .v 10'45-
BAJO: , 3'45, 5'45, 8'15 f 1030 rf 

ULTIÍMD D'IA áe la grarwÜoS» F 
l ícula COLUMBTA 

(EN ESPAÑOL) 
JEIAN A R T H U R . ^ l O ^ i 

MORiE, JA.MES STEWARj, 

D O L O R E S ^ 

M U Y PRONTO, en e> 



B L 1 0 C A L ' S A L L E 

I S A 

J a d d i l a V f r i m d b l P i l a r 

n t e m o v a d a M I L a C o r u ñ a 

s a l e m n e s a c t a s r e l i g i o s a s 

^ atftflridadés y je ra rquías ^ s p o é s 
145 Vi i ^en del P i la r p 

^ festividad de la V i r g e n del P i l a r 
^ Í J e m n i ^ d a ayer en ^ C o m n a 
S e g r e s o s cultos, a los que 

i r -Dteron comienzo los cultos re-
LSoe con una Vig i l i a que en honor 
^ V i r g e n del Pi lar tuv ie ron en^la 

J L h ál Santa Luc ía , en la noche 
^domingo al lunes, los j ó v e n e s de 
á C de todas las parroquias c o r u -
Las También asistieron A A . A A . 
Saleeianos, y Aspirantes. D i r i g i ó la V i -

t, el consiliaTio del Oonisejo 'Sub-
esano don Jesús M a r t í n e z . A las 

tuatiro de la madrügadla hubo misa 
iu comunión. 

MISAS DE OOiMUNION.—En honor 
i la Virgen del P i la r huho misas de 
eamimión en Santa L u c í a , organizadas 
por las Cofradías de Damas y Caba­
lleros del Pilar, y en Santiago por el 
Cuerpo de Correos. Todas las misas 
¡^tuvieron concur r id í s imas especial, 
ssaiite las de Sanróa Liucía, em, las que 
£omt%aron millaree di© fleles. E n este 
tempío terminó la s o l e m n í s i m a nove. 
Da que con tanto espilenxior m v ino 
leelelwando. La misa solemme - de Ift 
Odraáií del Pilar, con s e r m ó » , se 
¡(ebró a las doce . 
' L4 PATBONA D E U í G t V A M m A 
I c r v n » 
i tm dos Mociones de l a O n a n i i a e i -

( m i l , y de costas y frorntera*^)' 
|edka«m a su esoelisa Pa t rona u n a 
«Usa goilemn*, que se d i jo a ia« cttea 
i t 1* mañana en Santa L u c í a , ' en tí' 
írtíetieo altar porttátil en e l «jo© apa-
Wk . la Imágiea d é l a V5¡rgien d«a 
War adornada con yrofueSán die florea 

Ilucea, con banderas nacionales, y con 
s «nWemaB <te la G . CL L a igüiesla 

Waba también adornada con bande­
jas y anagramas del b e n e m é r i t o Ins -
ítuto, 
JEa la misa soaemne, cantajdla a toda 
«rquesta por el coro de don Eugen io 
jarrero, ofició don L u i s R e y Criado, 
J W ) de te , Antonio Lago V á r e l a 
f oe don Edoaado Rodr íguez do Paao. 
'J?*^™11 « c a p i t á n general , •el 
S X ^ o r multar, presidente de l a 
^taicia provinoiai qu© ostentaba a 
dor^i,^ rePres«!>^acÍQn del gdbema-

E ^ f ' ^enera í re t i rado de l a 
señor coman-

r S i í l ? ^ ' ^ ¿fe 'la Colegiata 
áel 2 K t d f ^ a r o ' y Ios coroneles 
K u K i r 0 1 0 don Maroei ino 
y C c l r 5 ^ 1 0 ' y . . ^ 1 37 de Fronteras 

S r ^ T ^ 3 1 ^ ^ u d e r o . 

« l H ^ a n g e , el jefe pro-
íjcai i f r : : ^ Juventudes y del SBU, 
^ o r t l í ^ ' ^ ^ de A l e m a n i a . 
A < l m h K v ' d€ la Audliencia. 
K & 0 1 1 ^ ^ a n a s . o o m t s l ^ 

Jefes y oficiaies ¿le todos I m 
^ S ¿ \ % ^ ^ y de las 
p̂respn+o i -• v de las Jons, y 

g^ata^iones «ac ia les de l a v i d » 

a la m l a a 1 " ^ 

^nterS S 7 y otra de Ooetaa y 
? ^ h a n d a s de co.Tneí«e 
^ s?' ^ ^ ^ d a d M i l i t a r . L a 
•^""otada A üaJ}:¡ü?a completamenet 

. ^ n n i n a i i f ^ a. l a « u s m a . 
. ^ ^ ia la rni,sa. ^ fuersas des-
^ a S , 1 ^ ^ de Lugo , ante las 

íl*¡^'****** 
en Santa L u d a 

^ S Í ^ V d e r é q u i e m e ¿ 
n J n r S ? ^ C U E R P O 

&U, ^ COBREOS 

í ? 4 a e S i L Í del P i l a r . Pa-
^ C o ^ r p o de' Co-

«y'er. a las doce de a l 

de asistir d -.la miísa -ofrecida a l a 
or la Gfuaraia , c i v i l 

mafiana, eu i l a i g l e s i a pa r roqu ia l * de 
Santiago, u n a misa organizada por 1 
personal de l a . A d m i n i s t r a c i ó n ; P r i n c i ­
p a l de esta ciudajd. E n el mismo tem­
plo £e tuvo, a ¡ l a s ooho y medlia una 
misa de c o m u n i ó n , en l a que comul ­
garon todos l o s ' m i e m b r o s de l a Aso­
c i a c i ó n del P i l a r del Cuerpo de Co­
rreos. . . 

L a misa de doce, a la : que • concu» 
i r áe ron todos les íüneáoiiariOB de., esta 
p l a n t i l l a con e l admin i s t rador p r i n c i ­
p a l don Rober to Herve i i a Rocfr ígues , 
estuvo presidida, por representaciones 
de 1% a u t o f i d á d e s y de las, jerarquías 
del Movimien to , por el alcalde, y ; co-
•misioneB de jéíe» y oflolales del . E j é r ­
c i to T e l é g r a f o s y otros centros oficia­
les de L a C o r u ñ a .Lá sagrada imagen 
ale l a V i r g e n del P i l a r se destacialba é a 
u n a l t a r p o r t á t i l adornado con b a n d e » 
ras , floreg,. luces, y e l emblema , de 
Correos. 

L a misa fué oficiada per ¿H M . ' ! . 
Sr. D . Santiago F e r n á n d e z , a/bad .'de ílA 
Oolleigia4)a - y • arclpresite .de Faro, quien, 
en e l ofertorio^ p r o n u n c i ó una p l á t i e a . 
Duran t e l á misa - i n t í e rp re tó diversas 
compioslteion«s de m ú s i c a , rel igiosa el 
t r í o Réjaar, 

E n la si issna iglesia s® d i r á , hoy, a 
lais' ocgho y media, u n a misa «n su» 
f rag lo ¿le los que ̂ n r ids . perfea ête-
ron, a i Cuerpo d« 'Correos. 
r S N A L B E L A N O V E N A D E L P E L A R 

Como . fiinal de l a «ollemne' novena 
& l a V i í i g e n . del, P i l a r hubo ayer en. 
Santa L u c í a cul tos soHemnísimos., M i ­
l lares y mi l la res de personas se acer­
ca ron p o r ¡ la m a ñ a n a a i l a Sagrada 
Mesa p w a ms l íb i r «I Paun de .los A n ­
geles, en las misas de, c o m u n i ó n . que 
hubo a las ocho y mediia, y nueve, 
organizadas '-por las1 Damas y C a b a ­
lleros del P i l a r gn honor de su excelsa 
Pa t rona . A las doce as c e l e b r ó la m i sa 
solemne, • cantada a tocia orquesta, y 
por l a ta rde t u v i e r o n . lugar,, los ejer­
cicios finales, de la . e s p l e í i d o r o s a no­
vena, con s e r m ó n a cargo del R . . P . 
Escalante. Capuchino. Mi l l a res de co­
r u ñ e s e s desfilaron duran te todo ¿1 d í a 
de v ayer por Samita Luc ia para arac 
ant© l a V i r g e n de l Pilar> y pedir le 
por la paz munjcJíal 

Como en los d&ts amlteitores del no-
venar lo a c t u ó e l notiaible coro que d i ­
rige e l Oalballero del P i la r d o n J o s é 
M a n u e l ' A y o r a . L a s e ñ o r i t a A w o i r a 
Po r t a l c a n t ó admiratóemem-te ©1 A v ^ 
M a r í a , de Maaxea ián . 

. m * « . • • . ' • , 
C o j ^ m o t i v o de l a flasta de l a H t s -

p a n t ó M i , . duranite todo e l d í a de ? ayer 
o n d e ó el p a b e l l ó n nacional en los Cen­
tros o f i d a l é s los cuales estuvieron 
a d e m á s acornados con reposteros, y 
fue ron engalanadas l a s casas - ¿le L a 
C o i m ñ a oon colgaduras. E n N los Con­
sulados, p^jrticularmemte ^ los de los 
paíseg hlspano-ao*ericanos. fueron isa. 
das las,. banderas da las respectivas 
naciones. ' ' 

CRONICA D E BERLIN 

A C L A R A C I O N 

Por t m error imoaunbario Sm dejado 
de conslenarse l a f i r m a <Je d ú n D á m a ­
so Calvo en el» artfcuilo tditutedo " Pala­
bras actuales. L A FSEHPA D E L A 
R A Z A " y que se pulbJicó en E L IDBAJL 
G A L L E G O del doiinin®o, d í a 11 de 
Ootuibre. 

l l e i n a D l a c o d s í 

l a a b o l i c i ó n d e l o s 

p o l í t i c o s @ i i e l a f é í * 

la p r á c t i c a de la guerra. Mas k m i 
p o r i a n c i á del mismo es ta l que a las 
pocas semana^ de dar comienzo la 
guerra con Alemania^ c reyó Stalin 
llegado el momento de poner "en pie 
otra .vez el cuerpo de los comisarios 
pol í t icos para, bajo el peso de las cir­
cunstancias, venir a disolverlo una vez 
m á s . 

L a simple enumearcidn de todas es­
tas vicisitudes que en su breTe histo­
r i a h a acusado la ins t i tuc ión de los 
comisarios polít icos* , releva dé todo 
comentario sobre el t rascende .n tá l pa­
pel que ^ siempre h a n jugado dentro 
del e jé rc i to rojo. Y la importancia i n ­
dudable que B e r l í n da a su reciente 
abol ic ión se basa en que los tomisa-
rios han sido sencillamente el a lma 
de l a resistencia rusa hasta el presen­
te, de esta misma resistencia que to­
d a v í a se acusa tan encarnizada sofere 
los restos calcinados de StalLngrado. 

APRENDA C O N T A B I L I D A D POR CORRESPONDENCIA 
I por un coste módico, utilizando sus ratos,libres,se hará rápidamente tenedor de libros I 
I y conseguirá un empleo bien íttiibukte. Centenares de alumnos satisfechos prueban I 
I la excelenda de nuestro método único, Pida folleto, condiciones y detalles gratín | 

A C A D E M I A C X . C • C e n f e ñ a r i o é * S A N S E B A S T I A I I 

Coñacs 

F E L I P E I 
usim Blazques 

« M U Í B E » 

R o s a l f a C a s f r o ^ ' l a m a d r e 

(De nuestro corresponsal . E r n e s t o d@{ C a m p o ) 
B E R L I N ! 12 .—Desde hace días co 

rre por la prensa mundial una de 
las .noticias que precisamente por su 
sensackmalismo se presta en una 
singular medida a ser base de una 
determinada c a m p a ñ a de propaganda. 
Aun antes de conocerse la rectifica­
ción ddda • por Moscú; ya se había 
acogido en Berl ín con la mayor , re­
serva la que anunciaba la voluntad 
de Stalin de declinar en Schapolin-
goff j, el mando efectivo del ejército 
rojo que h a b í a asumido el a ñ o pasa­
do después de las primeras grandes 
derrotas que éste tuvo. Berl ín se ha 

' mostrado, como va dicho, muy reser-
vado frente a esta noticia que traía a 
la cabeza del eiército rojo, y en el 
cargo de jefe de su Estado Mayor, al 
horffebre enfermo que ya lo ejerciera 
otras dos veces y que hoy pasa por 
efi mejor estratega de la Unión So­
viética, que no en vano sé trata del 
Antiguo oficial zarista que a los trein­
ta y siete a ñ o s logró, bajo el régimen 
imperial, é l grado de coronel. 

No obstante, ©1 que aquí no se vte. 
ra1 claramente la clase de,maquiave­
lismo que en la noticia se encerrase, 
caso de no ser la misma cierta ai de­
cir de Moscú, es lo cierto que, ' s in 
embargo, en los centros militares de 
Berl ín se. dió a la misma, desde el 
primer momento, el valor de un sm-
toma que nos presentaba probable-' 

mente el primer signo extemo de es­
cisión dentro de la U n i ó n Soviética» 
Hoy Ber l ín se aforra a esta interpre­
tac ión a l acoger la noticia sobre l a 
aboMción de los comisarios políticos, 
los siniestros personajes que en nom­
bre del partido comunista y dentro de 
cada unidad a partir de la compañía» 
t e n í a n por mis ión no solamente vl-
fflar a l a verdadera oficialidad, sino 
procurar qu® el credo revolucionario 

?• mantuviera vivo entre los soldados, 
a se trate de nn esfuerzo tardío pa-

r » robustecer la capacidad combativa 
del ejército rojo a i hacer suprimir un 
doalisano qué por fuerza h a tenido que 
ser perju^cial , o sknplemente dé re­
poner con estos cientos de miles de 
eomásarios los huecos que en el cna-
dro de oficiales han' dejado las enor­
mes baja® que hasta ahora lleva su­
fridas Rusia, no cabe duda alguna que 
nos' encontramos ante un hécho> no 
sólo militar gibo también polftico, del 
m á s alto relieve que, bien mirado, ife 
floja debilidad por parte del Gobierno 
de Moscú, en el sentido de que se des­
cubre a l a opinión mundial una falla 
de i importancia en el aparato estatal 
soviét ico . 

L a primera interpretación que aquí 
ée h a dado a* caso es tan sencilla co­
mo lógica. E n vista del catastrófico 
rumbo que h a llevado la guerra. S i » , 
¡ in y las cabezas m á s destacadas del 
régünen^ se han decidido por este pa- i 
so para hacer recaer , exclusivamente 
Mflwe los hombres militares toda la 
zeisiponsabiUdad de l a enorme catás ­
trofe. StaÜn, según esta tesis, quiere 
salvar a l partido de todavía mayores 
naufragios que puedan venir, y a que 
esta medida de tan señalada impor. 
t a n d a bien pudiera ..ser el principio 
tan sólo de un proceso cuyp curso hoy 
resultaría poco menos que. imposible 
predecir, 

! « importancia qtte los comisarios 
poiítítcoB han tenido dentro del ejér-
c8t© rejo h a aído sencillamente decM-
va. Creados a raíz de la revolución 
pava llenar aquellas dos finalidades, 
fueron m á s tarde suprimidos por el 
comisario de Defensa, Frumse. a l lá 
por «1 «fio 1930. M á s tarde, y a con-
nmiuc ión dri proceso contra el ma-
rSaoal TnjaisheB^dj terminado con su 
ejecución y la de otros mil oficiales, 
fué nuevamente creada la inst i tución 
de estos espías del partido m el ejér­
cito, en «1 año 1937. No hab ía de du­
rar mucho esta recuperación del gran 
papel que h a b í a n jugado dentro de! 
ejercito rojo, ya que el 1 de agosto de 
1940, y como consecuencia de las en­
s e ñ a n z a s aportadas Por la guerra con­
tra'Finlandia, era nuevamente disuel-
to por Timoohenko «ste cuerpo de ofi-
cíales ^nmentemente polít icos que, a 
cansa del dualismo de mando acusa­
do en cada una de las unidades, había 
t ü » extraordinariamente nefasto en 

C A B I N A * 

Reakaente ' que 
nuestro optimlsanc 
ante l a a l t u r a a l -
.canzada por ; la 
produiocitíb. nac io­
nal , del que rec ien-
teamente . dá ibamo? 
mues t ras , po r el 
estreno de . una; 
miagtnáñca p e l í c u l a 
e s p a ñ o l a , s a l i ó aye i 
m u y mal t reoho, 
d e s p u é s de presen, 
ciárv 3a e x h i b i c i ó n 
de "iLa madre gua ­
pa", " f i l m " que t i e ­
ne todos los defec­
tos inherentes a las 
adaptaciones tea­
trales, con l a a g r a ­
vante d é que e s t á 

recogido cuanto de falso y a r t i f i c i o ­
so t iene l a otara o r i g i n a r i a y en c a m ­
bio no se supo aprovedhar l o que r e ­
presenta : de h a b i l i d a d - cons t ruc t iva , 
de conocimiento de los resortes emo-, 
cionales y de m o v i m i e n t o de perso­
najes que no pueden negarse a l a 
comedia de T o r r a d o . 

E n el haber de l a cimíta s ó l p pue­
den anotarse ac ier to® en l a presen­
t a c i ó n , el l l e v a r algunos momentos 

,de l a acición a bel los exter iores , y..., 
pare u s t e d de contar . 

l a i n t e r p r e t a c i ó n t a n mediocre, o 
peor que - m e d i o c r é , como l a , laitaor 
d i r ec t iva , 

Meroe í i eg Vecino, que en. o t ras oca ­
siones m o s t r ó felices disposiciones 
p a r a el t r aba jo , de l a pan ta l l a , en 
esta e s t á f r í a é inexpresiva- y has ta 
su belleza r e su l t a poco o nada í o -
t o g é n i c a . I g u a l puede decirse del res ­
to de los ar t is tas , d e s t a c á n d o s e ú n i ­
camente del conjunto L u i s Prendes, 

,que ealbe dar relieve a sn-papel . 
M o r a l m e n t e no se .ha hecho nada 

p a r a suavizar las crudezas, de l a r ­
g u m e n t o y de las situaciones. 

G r a n C i n e C o m f l a r " ! ! s e . 

creto de is mujer huerta^ 
S i en esta p e l í c u l a h i s p a n o - á m e -

ríoana—¡es de l a casa Sor ia F i l m , 
con ajctores e s p a ñ o l e s - n s e ..ha p r e ­
tendido hacer una pa rod ia de obra 
p o l i c í a c a , e l p r o p ó s i t o h a sido l o g r a ­
do plenamente, pues no cabe duda 
que t iene g r ac i a e incluso h u m o r i s ­
mo, aunque l a ca l idad del ú l t i m o no 
sea de las m á s finas, Pero, p o r el 
con t ra r io , s i aquel lo se t o m ó ' p o r " lo 
serio", se m a l o g r ó - t o t a l m e n t e e l i n ­
tento, y a que las pueri les i n g e n u i d a ­
des y los absurdos de ' todo g é n e r o 
se suceden ininterruimipidamente . 

L o que no puede negarse a l a c i n ­
ta es m o v i l i d a d y m u y acertada l a ­
bor a los i n t é r p r e t e s , entre los, que 
descuella p o r su so l tu ra , n a t u r a l i ­
dad y s imlpatóa J u l i o Infiesta, g a l á n 
a quien recienlbeonentie se a p l a u d i ó 
en L a Comjfia f o r m a n d o p á r t e l e una 
c o m p a ñ í a . 

L a pel íc \ú ,a es l i m p i a moralmfente. 
M . L . '" ' 

i i n m i ii mi 

: 
Ayer hizo u n a ñ o que los vc lun ta r ios 

de la D i v i s i ó n A z u l en t r a ron en com-
bate con t ra ?as fuerzas del con jün i sm© 
en Rusia. E l impaciente deseo , í | e l a 
j u v e n t r d e s p a ñ o l a de dar la bata l la en é 
su propia guar ida a l enemigo de l a 
c iv i l i zac ión cr i s t iana y responsable 
p r inc ipa l del tor rente de sangreUy de 
l á g r i m a s ve r t ido en nres t ra P a t a j á . se 
c n m p l i ó ahora hace u n a ñ o . Desde en­
tonces nuestros c amarad as han' es­
c r i t o B u s i á p á g i n a s del m á s - alt© 
horoismo, rat if icando con sus actps 1» 
ejecutoria gfloiiosa del, combat iente 
español. . Sobre e l pocho • de m u c h o » 
voluntar ios luce la preciada condeco^ 
r a c i ó n de la Cruz de H i e r r o . Nues t r a 
a p o r t a c i ó n generosa a la cruzaba a n t i » 
bolchevista const i tuye nna prueba m á s 
que no renunciamos a l - c u n ^ l i m l e n t o 
de los deberes qu© nacen de nuestra 
c o n d i c i ó n de defensores de l a c iv i l i z a ­
c ión de Cristo. All í estantos, oomp es­
taremos en cuantos campos sea nece­
sario para dar tes t imonio de nuestra 
fe y de nuestra b ravura . 

E n esta fecha, q 11,13 n i n g ú n e s p a ñ o l 
debe olvidar , queremos envia r a l o * 
combatientes de l a D i v i s i ó n ' A z u l 
nuestro entusiasta y admi ra t i vo sa lud* 
de e s p a ñ o l e s a l g r i t o de; ¡ A r r i b a Es ­
p a ñ a ! , , 

K i dqminigo d i ó c p m t ó n a o l a eetfnasüB 
mis iona l en L a C o r u ñ a . D d d t ^ 
a las nueve y cuarto de l a nacih& d i é 
su anunciada conferencia por -Radlí» 
Nac iona l de E s p a ñ a en L a C o r u ñ a el 
P. Gumers indo de Escalante, iQapu-
ohino. que v e r s ó sobre e l ^tema, " V q -
oac ión mis ionera de E s p a ñ a " , A l u d i ó 
a l a feolip, del 12 de octubre, / p a r a 
referirse a la e x t e n s i ó n de l a „ 'ebra 
mis ionera de E s p a ñ a , que, como; n i n ­
g ú n o t ro pa íg l levó sus evange lüsadoa 
rea po r todas las t ie r ras de A m é r i c a e 
As ia y O o e a n í a . 

Anoche, a las nueve y o d h ó minu= 
tos, h a b l ó desde l a m i s m a E m i s o r a e í 
R. P, Oeledonio F e r n á n d e z , Doroinieo! 
d,e esta Residencia. Ver&ó sofbre e l 
tema "Las Misiones r e a l i z a c i ó n d® ' l a 
catoliciidiad", desarrollado con;la.';*P**-
na or ig ina l idad haJbitual en « m - . 
dor sagrad o, 

L A O O N F E R E N C I A D E H D T 
H o y ante e l m i o r ó f o n o de 'Stadiei 

Nacional en L a C o r u ñ a h a b l a r á eobr^ 
la t i - a n s f o r m a c i ó n del m u n d o " i n f i e l , 
el Padre Franciscano Fe l ipe OW&'OÍ a 
las nueve y cuar to de l a nodhe, . 

Sé cada d í a m á s mujer , y novolviioa 
que t u m i s i ó n es educar a .'̂ sa MjoBsi 
Espuelas de F o r m a d o n de J a '; Seoéiot t 
Femenina. 

1 

M A O R H D 12,—Una p r o d u c t o r a es­
p a ñ o l a r o d a r á en breve u n a g r a n pe -
licuüa sotare.la v i ü a . d e l a Re ina , I sa-
b ^ i y e l descuibrinliettjitá ] 

i estmnola.— i^OMRA^v 

Se adrTfiten praposieiones pa-/ 
ra el suministro de madera d-je 
pino del país en rallas de un 
diámetro mínimo de 23 eentfmie-
tros y largos de 2,50 hasta/5 
metros, pudiendo servirse ' ton 
cada partida de uro 5 a un'' 10 
por 100 de rollas é ú mismo;dtó-
metro y largos de 1,25 metras. 

Las ofertas serán por partK 
das mínimas de vagón situado¿ 
sobre estación F. C. y se diri-,-

, girán . bajo sobre errado crl .Sr.! 
Coronel Director de este Esl'á-' 
blecimiento. 

Los gastos del presente ánoti-
cío serán por cuenta del adjudi- \ 
catarlo. i ,j 

La Coruña, 10 de Oetufen® de 
1942. - I 

EL COMANDANTE JEFE 
DEL DETALL. 

iwaiBiwii 
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(CeatinaaGÍoli de plomera -pág ina) t A las diez de l a m a ñ a T i a se dijo 
t u d e i í r e c i t ó ua róaliainjce t i t u l ado 

• "ColÓñ l lega a E s p a f í a " . A c o n t i ñ u a -
cióin irLtervino el coro de l a S e c c i ó n 
f e m e n i n a de í1 . E . T . y de las J o ñ a , 
que f u é m u y á p l a u d i d o . Seguidamen­
te, el P . EscriDano,; del Monas te r io 
de Güadá lu ipe , p r o n u n c i ó , u n d i scur ­
so a c £ * c a de -la l e g i t i m i d a d de' la V i r ­
g e n de Guadalupe como Re ina dé l a 
Hispan idad . Se e jecutaron a c o n t i ­
n u a c i ó n va r i a s obras de A l b é n i z y 
Granados. 

E n l a segunda par te del acto hizo 
uso de l a pa l ab ra el d i r ec to r de] pe­
r i ó d i c o " H o y " , don Narc i so C a m p i ­
l l o , qiie h a b l ó acerca del t e m a " L a 
V i r g e n de G u a d í d u p e y l a h i s p a n i ­
dad", ' y a cón t inu -ac ión u n a flecha 
a z u l r e c i t ó u n a p o e s í a t i t u l a d a "Gua­
dalupe, San tuar io dé l a Raza" . Loá 
cortos de l a S e c c i ó n Fepttenina de 
í1 . B . T . y . d é las Jons ac tua ron de 
h u e v ó y el P . A n d r é s p r o n u n c i ó u n 
documentado discurso acerca de " L a 
V i r g e n d é Guadalupe y l a H i s p a n i ­
d a d - . A l final se can ta ron losi h i m ­
nos N a c i o n a l y del M o v i m i e n t o . — ( C I ­
F R A ; ) 

• ;., * « « 
H É S L V A 1 2 . - - E n el M o n a s t e r k » 

de L a R á b i d a se h a n celebrado v a ­
r ios actos con m o t i v o de ia. f e s t i ­
v i d a d del d í a de l a Hi span idad . La : 
c iudad a m a n é c i ó engalanada. , 

una m i s a e n el Monas te r io , en c o n 
m e m o r a c i ó n del 450 aniversar io del 
descubr imiento de A m é r i c a . D e s p u é s 
de l a misa hubo una p r o c e s i ó n por 
los ja rd ines del Convento. L a V i r ­
gen de L a R á b i d a l uc i a su hermosar 
corona de oro y piedras preciosas y 
l a f a j a de p la t a repujada. T e r m i n a ­
da l a p r o c e s i ó n le f u é entregado a l 
A l m i r a n t e B á s t e r r e c h e el t í t u l o de 

presidente honora r io de l a Sociedad 
Colombina , y se p r o c e d i ó a' impoher 
el d i s t i n t i v o de socio de la H i s p a ­
nidad a l jefe y g u a r d i á n del M o n a s ­
ter io , po r el. s e ñ o r B á s t e r r e c h e , quien 
lo h izo en nombre de S. E . el Gene­
r a l í s i m o . M á s tarde f ué descubier­
t a en el Monas te r io una l á p i d a en 
honor /del Caudi l lo , con el s iguiente 

t e x t o : I A Í i n v i c t o Caudi l lo de E s ­
p a ñ a , ' G e n e r a l í s i m o Franco , en el 450 
aniversar io d e l , descubr imiento . • E l 
A y u n t a m i e n t o de H u e l v a éh n o m b r e 
de la P a t r i a " , E l acto t e r m i n ó . con 
él desfile de- los flechas navales .ante 
las autoridades le invi tados . 

E n e l Tea t ro M o r a y organizado 
por la D e l e g a c i ó n de l a V i s e c r e t a r í a 
de E d u c a c i ó n Popular , se c e l e b r ó un 
acto en el que el delegado p'fóVm-' 
c ia l del S. E. M . p r o n u n c i ó u n dís-'^ 
curso de e x a l t a c i ó n h i s p á n i c a . — ( C I ­
F R A . ) • • • •, • 

l o s p u e b l o s d e h a b l o c o s t e ! 

e n c o s t r a r á n e n s í m i s m o s tos l u e r z o l 

p í r i t o a l é s q u e l o s h a n d e e l e v a r 

m á s a t o 

( C o n d e d e 

D ü 

E l h i s p o n o o m e r i c o n i s m o ho d&faoo 
d e s é r y e r b a l i s t o p o r a c o í w e r f í r s e 

B U E N O S A l R E i S 12.—Con m o t i ­
v o <}é; la. fiesta de l a Raza, tál m i ­
n i s t r o de Relaciones E x t e r i o r i é s de 
l a A r g e n t i n a , R u i z G u i ñ a z ú , hí>. p r o ­
nunciado, l a s iguiente a l o c u c i ó n p o r 
radio:- " H o y hace 450 a ñ o s que; unas 
catalbelas e s p a ñ o l a s abordaban en 
•Un is íó te perdido del océano , ¡en l a 
t i e r r a ah ie r icana . H a c é 450 afips, la 
e n s e ñ a -de u n pueblo p í redes t inado á 
las m á s hero icas , empresais descu­
lar ía . u n Nvnevo . M u n d o . B.3M. t r a n s ­
c u r r i d o c u á t r í o siglos y m| id ip , y , en 
esta h o r a de bvo-cación, los pueblos 
nacidos a i m p u l s o de aquel la h a z a ñ a 

Íjr imera_ dir ig ,en con d e v p c i ó n ; f rá-
efha s ú ipens a m i e n t o a E s p a ñ a , , 

L a r tac ión . A i ' g e n t i n a . que se pre­
c i a -de haber conservado y enrique­
cido l a herenc ia • rec ib ida y donde 
v i v e n , en í n t i m a c ó m j u n i d a d de seiir 
t i m i ^ n t o s con sus p r o p i o s h i j o s , ' c i e n ­
tos de m i l l a r e s de es ipañoles , no po­
d í a permanecer oa l lác ía en e l m o -
m e n ^ de r e n d i r púJbliíco t e s t imon io 
de s u g lo r io sa filiacióm. M é h a co­
rrespondido, como m i n i s t r o de ' R e ­
laciones E x t e r i o r e s de m i P a t r i a , di-; 
f i ^ i r i m mensaje de a m o r y g r a t i ­
t u d a qu ien nos d i ó u n a p a r t e de 
s u p r o p i a v ida , y lo h a g o con el- le­
g i t i m o , o r g u l l o de q u i e n siente co­
r r e r p o r sus venas l a Sangre de los 
h i jos d é C a s t i l l a . 

A l u d ^ desípués e l m i n i s t r o a l a fe-
ohá- Üel ' 12 4e octubre de 1492,, y afir­
m a q^e*" e s ' u n a d é las ' fechas capi-
t a l é é de l a H i s t o r i a " . Se refiere luego 
a l a a l ta m f e i ó n c iv i l i zadora l levada 
a cájbo: por E s p a ñ a , y asegura que "a 
fiñéé cfel s i g lo X V E u r o p a p a r e c í a 
condenada a perder Ja r e c t o r í a m o r a l 
<LB1 -orbe conocido" y "que en esas 
h o r á s t r a f i c a s de c o n f u s i ó n y a g o n í a , 
u n a r e g i ó n geogfá iñca mantiene en­
hiesto el estajudarte de los eternos va­
lores: l a P e n í n s u l a I b é r i c a " . Apenas 
ter t í i inaday la émpre t sa nacional ante 
los muros d© Granada, E s p a ñ a es­
taba preparada para emprender otra 
o b r á gigantesca. Y , 'así , a la epopeya 
¿le l á /reconquiista s i g u i ó el m i l a g r o 
de la conquista. Porque, en verdad, 
l a i n c o r p o r a c i ó n de A m é r i c a al con­
cier to de los pueblos civil izados es ün 
mi l ag ro . Todas las v i r tudes humanas 
fueron a l l í puestas a c o n t r i b u c i ó n : la 

s a b i d u r í a .de los legisladores) dg os 
Consejos de" ias Diputaciones, de lo6 
virreyes y gobernadores, etc. Y he 
a q u í como apenas u n siglo d e s p u é s 
d,e aquella m a ñ a n a del 12 .de octubre, 
todo el Continente, desale el P l a t a a 
la F lo r ida , era u n reparo de cr i s t i an­
dad. E n sus p á n í p a s , en sus m o n t a ñ a s , 
em su a l t ip -an ío ies , sobre las m á r g e ­
nes d e l ' r ío estaban las ciudades iin> 
periales,: las catedrales y los santua­
rios, las 'universidadeo y .los colegios, 
cuanto es ins t rumen to de cul tura . 

As í transcurrieron trescientos- anos ,y 
se llegó al momento en que los hijos dfe 
A m é r i c a resolvieron asumir la>NrespQn-
sábi l idad- 'de sus- propiós, dcst'inos. La 
emancipación americana fué un hecho 
eminentemente .político. No pretendió ser 
revolución ideológiGa. E n c o n t r ó el a p ó -

•yo de las Univér 'sjdades • coioniales, de 
los ejérci tos metropolitanos, en los que 
se A r m a r o n muchos de los g raádes ca­
pitanes de la guerra, de la independen­
cia; dé la Iglesia, que pres tó sus miem­
bros más ilustres. 

La creación de Us nuevks íiacionali-
dades ha venido' a' la larga a fortalecer 
el patrimonio de . la ' cultura y dé la ci­
vilización universales, en cuya defensa 
ha ocupado E s p a ñ a el puesto^ principal 
entre todas- las naciones dé Europa. Hoy, 
ante la ruda experiencia de los hechos, 
se percibe claramente la necesidad i n ­
aplazable de cultivar los valores huma­
nos.. En esta' hora crucial, las naciones 
que •noj quieran perecer habrán de se­
guir el 'mrsmo camino, ¿on misión e i n -
téreses paralelos. Hay que efectuar una 
labor de acercamiento y aproximación 
í u t i J a d ^ en bases sólidas. H a pasado 
ya la época d.el hispanismo verbalista. 
E l hispanoamericanismo ha de ser cons­
tructivo', afirmado sólidamente en la rea­
lidad. ^ una realidad espiritual histórica, 
geográfica $ económica. Falta tan sólo 
cultivarlo y lo haremos, no con pala­
bras,' sino con obras, como lo Son, por 
ejemplo, los convenios suscritos entre 
E s p a ñ a y la Repúbl ica Argentina. 

La . comunidad hispánica—termina d i ­
ciendo el señor Ruiz Guiñazú—tiene una 
palabra importante que decir en este 
momento duro y dificultoso para el mun­
do. Los principios que aifirmamos es­
tán respaldados :por sostenida . tradición. 

i>iiriiiiiiiii},,lli 

imnmnmih.M 

C o n t r a i a s a r u a , a p l i c a n c l o i a p r o 

m a d a e n l a s m a n ó s e E v i t a 6 n o n n e i 

É 

(Censura. Sanitaria ü ú m . í i á l ) 

MADRID, V2.—El Excmo. señor mi­
nistro de . Asuntos Exteriores, general 
conde de Jordaha, ha contestado en los 
siguientes términos al discurso, pronun­
ciado por el Excmo. señor ministrô de 
Relaciones Exteriores de la República 
Argerit,.ina. Dr. -Ruiz, Guiñazú, con mo­
tivo del Día cte la Hispanidad: 

" He oído, al igual que todos Itís es­
pañoles, con emoción intensísima, el ad­
mirable discurso cón que mi colega el 
ilustre ministro de Relaciones Exterio­
res de ja Argentina, Dr. -Ru:z Gííiñazú,, 
ha tenido a\bien dirigirse a nosotros en 
este memorable día 12 de octubre. Sean 
mis primeras "palabras para saludar cen 
toda efusión en nombre del jefe del Es­
tado español. Generalísimo Franca, ̂ de 
su Gobierno y, de tódós mis, conipafrío-
tás de dentro y fuera de España, a esa 
gran República Argentina en h'cjúe, co­
mo aquí, se celebra esta hermosa fies­
ta, y a dodas las demás Repúblicas de 
nuestra raza 'y lengna común unidas a 
nosotros tan estrechamente por senti-
mieritós de indestructible afecto; y he 
de agradecer igualmente al señor Ruiz 
Guiñazú las '.bellas palabras con que nos 
ha transmitido sus elevados pensamien­
tos que .encarnan el. . verdadero . concepto 
de la hispánidád. 
t Es indúdábl j •que en *1 transcurso del 

tiempo se ve cón más claridad el valor 
profundo, la trascendencia ' permanente 
de aquél decreto que se publicó un día 
en la República ' Argeritína : declarando 
el 12 de óctuí>re Día de la Rasa. 

Si la separación de las naciones ame­
ricanas de lo que hasta entonces había 
consítitmdo el imperio de Vas Esp^ñas, 

produjo, con doloroso, de^atTamién-
to, hoy vemos con órtúuo cótnó aque­
llas nuevas naciones' nacídías a la vrdá 
independíéñtes, fuertes,'llenas de un ín­
timo vigor que les supo transmitir ! el 
corazón y el espíritu de su Madre, la 
gran España de los tiempos , héróícbs, 
han ido c'reciendo hasta ' llegar a' mós"= 
trar al mundo, en los momentos actua­
les, espiéndida juventud robusta y pu-
járité. 

¿ Qué misión nos toca reaJizar y'qué 
porvenir nos espera a éste grupo de paí­
ses de habla castellana? El Dr. Rui? 
Guiñazú, con frases ímprégnadáis del 
más hondo éspañdlistno. ha proyectado 
su mirada hacia el futuro en su discur­
so (tah llerto de las más súgeridóras en­
señanzas) y nos ha trazado una ruta que 
coiricide cón la v'i.slón 'de los. "espatñdlés 
de hóy. Elévando la vista muy- -iJOr iíí-j 
cima de' las circunstaheras actúales, ...aílé-, 
'jáiídó^s por úñ ffloanetíto del torbell'iiío, 
pasional de la contienda, presente, no. 
podemos mértos dé advertir que exis-' 
te sobre la tierra al̂ o de incontnOyibk 
permaneniéia, que ho ha áe pásar, por­
que está' construido sobre roca firme: 
esta civilización qué España, con el 
arrojo de sus grandes capitanes, asom-. 
bro del mundo, de sus religiosos, de sus 
pensadores, de sus políticos, de sus li­
teratos, de sus artistas, de sus'letrados, 
supo llevar con' espíritu caballeresco y 
misionero -no sólo al ctítutinenle ameri­
cano, sino a las más. lejanas tierras e 
islas del Océano Pacífico; esté lazo de 
unión misionera ha dé comprender y. 
practicar las . modalidades más _ profun­
das de la civilización, ha de unirnos en 
el futuro. en la obra de defensa de las 
esencias de aquella cultura que flore­
ció como una fragancia sin igual en-la 
España del Siglo de Oro. 

Á la d'éfensa de la civilización en 
nresente y en el porvenir se prepara 
España, renovando su vitalidad ry rege­
nerando su sangre mediante el empuje 
patriótico de la generación actual y de 
las juventudes que con titánico esfuerzo 
tratan de sacudir y desembarazarse de­
finitivamente de cuanto había en ellas 
de exótijo y de superpuesto, de todo lo 
extraño a lo típicamente español. A esas 
juventudes -de >todos los pueblos herma­
nos, llenas de un sano ímpetu, en las 
cuales ha. de basarse la grandeza futu-
rá y el destino común de sus países, en­
vío el más afectuoso y vibrante saludo, 
en nombre de las nuestras, que tantas 
nruébas vienen dando de sü profundo 
espíritu de sacrificio y abhegatión, y 
de las generaciones. que se van y que 
anortan a sü educación todo sü amor y 
su ..experiencia, confiándolés' llenas d« 
ilusión en ellas y de esperanza en los 
destinos ''e la Patria. 

Pára juzgar la historia- de España* 
en los últimos años hay que da/r&s 

cuenta "de que todo- en ella t e ñ e up 
sentido profundo, sólo explicable por 
ese de iéo vivís imo, ardiente y gene­
roso que hoy vive bajo el claro cielo 
español , de recuperar 'aquel las carac­
te r í s t icas de su propio • e s p í r i t u que 
en épocas ' pasadas la hicieron gran­
de -y que han de 'hacer la asimismo en 
el porvenir, con^i t t iyendo e l legrarlo 
uno de los puntos fundamentales de 
nuestro ideario. 

AJSÍ. vemos la t r a s c e n d é n c ' a ' de' m 
c o n m e m o r a c i ó n . del d ía de hoy. É s t a 
es lá hora en que cada l ino de ..nos­
e-tros, pueblos de habla c#t3llan.a, 

vuelve a la luz de las -hondas esen­
cias., espirituales de &u propio ser... E n 
nosotros mismos y no en' el extefiox, 
que nos ajeno, enconcraremos las' 
fúerzae espirituales que h a n de ele­
var a cada uno dé nuestros -pueblos 
a l m á s aílito punto de grandeza, y 

como ha dioho m u y bien el D r Ruiz 
G u i ñ a z ú , cuanto m á s grandes seamos 
y m á s estrechamente n ó s unamos en 
estos ideales que superan por su es­
pi r i tua l idad a n i n g ú n otro, m á s 'pe­
saremos, conjuntamente en el porve- I 
n i r 'del mundo y mayores s e r á n . los 1 
servicios que podremos ófieoer, en su 
d ía , en iholoca.usito de u n á paz sól ida J 
y estable!" , ' 

Ŝe cumplen hoy novént'j 
años de la fech a en que'fué 7 nuev. 
•nuestra bendita bandera "!:m-lAuc cre% 
da. El'13 de octubre" de í g j ^ 
solvió que todas las bandera! Se re" 
tandartes-del Ejército y de'k A" ̂  J 
d.a llevasen i los mismos colore^iM 

-aquella .fecha quedó instaurad;.11 
bandera nacional con los colore 
y gualda, que habían ŝdo í i \ J 10 
niendo en.-cuenta los colores \TS* $ 
dos entre nuestros estandartes t r l 
cionales y .as banderas que habí^T 
vado la gloria de España a todo'v 
campos de batalla. Fué desecha'1 
color blanco por haber pertenij 
primo.rdialmente a ia Casa de Frív 

Hace, por lo taiAo, casi un sSE 
que la bandera rojo v gualda ha 
presentado Í la' Patria ante ef'mf 
do presidiendo los acontecimientos 
cionales. Bajo sus sagrados pliê  
nuestros soldados y marinos ludisr * 
con' espíritu heroico, y con elIos -M 
ron envueltos los cadáveres de 1 
caídos' en defensa del honor y de í! 
gloria de España. 

Porque,esta bendita enseña r m , 
sentaba, cuanto de grande y de mi)'» 
existe sobre España los enemigos 
su grandeza decretaron su desaparidój 
oficial, pero en el corazón de los & 
pañoles y en el secreto de los hogarti 
fué custodiada con amor en esperâ  
que llegara la hora bendita de la 1.. 
beración que sonó en la jórn̂ da.glo. 
riosá del .18 de julio de 1936. Desi' 
entonces la bandera rojo y gualda cai 
dujo a nuestra juventud a la victoria,' 
como ahora constituye el a-liento de ka j 
qué, en los frentes de Rusia continijjj I 
las hazañas realizadas en nuestros'* 
lo. La misma bandera que há vuelto < 
acoger entre sus' pliegues los cuerpo 
de los héroes v mártires, las lágrinuj I 
'de las madres y el pensamiento atno»! 
roso de todos lô  españole*. 
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(CíKtttinuacióñ d¡e péhae ta , página) qUe sigan a la paz. He ¡«qMÍ mqnt\ 
paña y en HispanO'-améríca sé pien­
sa y se habla de yna n îsma mané" 
r a ©n tes1 problemas ©senciídes de 
l á v ida ; 

Geh «jtfé Inmensa alegría escucha-' 
ntos ayer e í discurso del doct'ef 
Ruiz Guiüazú, Ministro de Asuntos 
Exteriores de la Argentina. Era una 
voz hermana que desde las orillas 
del Plata evocaba las gloriosas ém-
presas crviiizadoras de la Madre 
Patria en lá$ l>e¡anas tierras iricor-
poredas a la civílizacién por medio | de la Argentina 'dador Rlife 
de una decién verdaderamente mi" I 
lagrosa. Una voz que • proclamaba 
bien alto, ante jos oídos de! mun 

camino en la eonclencla «le! minií 
hispánico, ] pensaraienfo qué' ofU 
definía coii magnífica l̂ocu&neo d I 
Ministro argentino, en «amcKMjj 
plena con lá conciencia de los*] 
pañoles de esta genemciofi jwroiedjj 

A la voz qu'e niss llegabc 
rka correspondió Ta voi 
ña. El Ministro de Asuntos, íxj«^j 
res señor Coñde de JOMOTÍÍ f»wj 
g í é el sátudo frqfemo de ?«eolíjí 

do entero, la comunidad de espíri 
tu, de fe y de penspmienío con 
España y que invocaba lá nécesí-
dad.-de éstr'échart estos vínculos, riá-
cidos de un ideal de vida común que 
cifra su permanencia en principios 
imperé cederás. "Ha pasado, dijo él 
doctor Guiñazú, la época del his< 
panoiamericanismo Vérbaí; el his-
pane-americanismo ha dfe ser cons* 
trudivo". En este camind, como en 
las grandes tareas de ser manténe-
dores de Jos principios de una paz 
perdurable tiene mucho qüe hacer 
en -el. futuro el .mundo hispanó" 
americano. Bienes inménSos puede 
y debe reportar este acercamiento 
espiritual y real, tanto a los pueblos 
hispáno-qméfrcanos como al ityurido 
entéro. Somos depqsitariós de una 
dodrina cuyas reservas han de nu­
trir a la humanidad eíj^ las horas 

?u. Pocas veces las palabraJ4j 
respondido Con tanta siní« 
como en ésta a la vérdcd i 
idea y del sentimiento. ^ 
Conde de Jordqna, ®n iKpbf» *] 
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Se admiten inetaaicias para, las fru-
meroeas plazas convocadas en .los s i ­
guientes Cuerpos: Auxil iares d e . T e l é ­
grafos, con 4:000 peseibáá. Auxil iares 
femeninos de l á Di recc ión de Seguri­
dad, con 4.000. Po l i c í a A r m a d a y de 
Trá f i co , con 5.352 y 5.832. Secretarios 
de C á m a r a de la Propiedad Urbana, 
con 8.000 y 6.000. Pericial de Contabi-
l idad, con 8.400. Auxil iares de Conta­
bi l idad, con 5.000. Auxil iares de Aái?a-
nas^ con. 4.000. Auxi l iares de Archivos, 
con 5.000. Abogados del Estado, con 
9.600. Torreros de Faros, con 5.000. 
Para prosipeotos con detalles (que re­
galamos), programas oficiales, "Con-
testacloneB" y p repa rac ión , - d i r í j a n s e 
a l " I N S T I T U T O E D I T O R I A L R E U S " . 
Preciados n ú m e r o s 23 y 6 y Puerta del 
Sol, 12, M a d r i d . .Unico Geüitro que ha 
obtenido el n ú m e r o uno en m á s de 75 
oposiciones y miles dé p l a z a s ' p a r á sus 
alumnos. ' 

el pueblo español, agradecí* de * I 
razón la evocación de nuedrorWi 
rías cbmupes hecha por el &nr*\ 
argentino. Coincidefida plena ÍIIÍ| 
apreciación de la realidad N » ! 
ca y én el concepto de nuesfra # | 
sión común ante los grande» ! 
nlás del presente y^del P i . ^ , , 
Expresión de una fraterna! amml 
basada sobre motivos ton firiii«7j 
peculiares, que la hacen invulKfJI 
ble a los ecos de los ,conflid«f I 
ternacionales y de la guerra m 
España contempla Uena de orgj» 
el vigoroso despertar de 'a5 " " y 
nes hermanas y quiere parí 
un porvenir pujante y glof"050, 

^¡¡¿A las ¡uventudes hisponaí le?jJ| 
j j ^ pfí-á la labor de servir es,e'°| 

coínnón, para cu ra .fbra se P 
preparándo con un espíritu de sa 
ficío realmente halagador, 
por las generaciones que se v l 
guras de que deian en busnq 
nos los destinos de sus Pm°l; # 

Ha sído la de ayer, reawem^. 
loriado trascsndeníal pa"'0 • 
de la Hispanidad. 

Y h-emo-s dé laborar por la futur̂  gran­
deza de la Argentina y las demás na­
ciones de &U linaje, llenos de esperan­
za É£ el porvenir de España. Queremos 
en este 12 de octubre rememorad las 
jornadas, brillantes y venturosas, de 
nuestros dos pueblos, que tienen en el 
catolicjsino, y,, Ja,, cultura las más hon-_ 

i'daa razdrb& su: e¿:iS!tcncia,«<EFE)," 

• Contenga totatoeiite £ji -pQjt 
con el SUPER O ^ S ^ 
" H E R N 1 U S " A ^ S V 
gran consolidativo m g ^ , ni 
t íf ico que sin ̂ abas. t u a n ^ 
engorro alguno, ietei^ra astf 
ihente su doleaicia sea. t u * ' ^ ^ -
edad, sexo o Profeslo;;roíeso.y 
N I U S » se construye exP-^ c0¡ 
a n a t ó m i c a m e n t e para J^itati''8, 
bajo p resc r ipc ión f í1; . Q. 0 
V I S I T A E N L A COBIJS*. ^ 
" H E B N I U S " sendera ̂  de 

^ ' , e I d í \ r í n t ^ 1 0 ^ 
10 a 1> en ©1 W ^ ii Prieta. ^ 
Dr. D . Antonio de .la f^ .^ ícr i r 
A n d r é s , 119-2.° bajo su y ^ 
ción. C A S A C E N T B A ^ ^ ^ S ' 
te . O r t o p é d i c o 
Rambla Cata luña , 
Barce lona» 

(Censura Central de 
n ú m . lo*M , 

3% ? 

.«1 p 
cebi 
.Con 

E 
íiasi 
por 
rañé 
tant( 
Joca: 
pria 
Jnéri 
% n 
dad 
»var 
cale; 
bien, 
tuvo 
da, 
Bem 
varii 
los 
tivo 
ttarc 
Üirí 

otra-
Pe 

KUSÍ 
aedi 

fes, 

'«lar 

quit! 
.Qiac 
fflter 
taro? 

laizá 

h<-
«s , 
insta 
^ fi 

' fStijv 

. A 



: — 1 r 

g f D e p o r t í v o e m p a t ó a u n t a n t o 

e n L a s C o r t s , c o n e l B a r c e l o n a 

y f u é e l ú n i c o e q u i p o d e p r i m e r a d i v i s i ó n 

q u e g a n ó u n p u n t o e n c a m p o a j e n o 

f t w e r o l o r n a é a de la-Liga. El 
de..:°«d'el ^ Club Deportivo es_ el 
^ • T a ^ ' e n - u n día favorable a los 
£ s locóles, ha conseguido arran-
nV un punto en terreno contrario, 
l o vailiosísOTio después del contra­
j o de Ria'zor frente al Madrid. 
pero aun deintro de la satisfacción 

r/usada por eí empate de Las Corts, 
íov algo que empieza a causarnos 
L W ^ i ó n : el fracaso' 0,1 Parece.r 
reiterado, de . los interiores . deporti-
vistas Porque, según los informes re-
eíbidos, anteayer, Guimeráns, Paqui-
rr¡ y Chao voilvieron a jugar desco­
nectados. No ,cabe duda de que hace 
Wta, y muy. urgentemente, una di­
rección en esa línea? La habrá el 
próximo domfngo?-Porque el domin­
go el rival va a ser nada menos que 
e|campeón de la Liga; eit equipo que 
en la temporada anterior causó, más 
«usada sensación de potencialidad. 

En comibio observamos, con íntimo 
contento, cómo, de partido en par­
tido, se va afianzando la figura de 
un .gran ¡ugador, punta'! precisamente 
del equipo, que en la temporada an­
terior no Ibgó a dar todo el rendi-
imiento quê  de él se esperaba. La 
sobriedad,, característicamente norte-
iía; Ja reciedumbre inconmovible y la 
exactitud en la distribución del juego 
que en los últimos encuentros viene 
exhibiendo Cuqui Bienzobas, de ir en 
oumenfo acaso puedorr conducirle, en 
esto época de crisis del fútbol nacio-
TOI, a una categoría preeminente que 
es h ansiada meta de todo jugador 
rfe fútbol. 

Nos hotbmos, pues, en excelente 
tyssláón, al cabo de (a tercera ¡or-
nodo de la Liga. Con un punto posi­
tivo en el haber. En esta posición, 
weiga añadir qaie es menester»-por 
porte de todos, conservar la ventajo 
Mquinda en presencia de! temido 
wersant» que se acerca.-M. 

E l p a r t i d o 
BARCELONA, i9.-.Eri ei campo de 

Ws torts, completamente lleno, se m e ó 
<1 partido .de Liga entre el C. F Bar-
< W 61 Rea'1 Club ^P01"1^0 ^ ^ 

ViSmT7T%0 di? ^ d€ sí- E1 « n ^ -
tomo del Barcelona; es contrarrestado 

labor del trío defensivo co-
S W -̂1 PNMER tie™p0 marcaron un 

fJISltan,tes- no consiguiendo ios 
S ^ f ^ l eI ma^dor. En este 
S o L Odo abundaron las jugadas de 
' E l n ^ r Part€ de l ¿ delantera del 

m s v ^ ' el ™ f ™ ™ los 
tafe Fn de los atacantes lo-
bi n deJi l Íraea cmedia fed^ actuaron C nSlTd0Se S,erra- La defensa ^u muy desacerta-

especialmente 
r:lt0. que tuvo 
^ fallos, uno d 

^0 ,̂ 1 tanto que 
Zf 1 

C;as muy ma.ias_ 
¿ « ^ D e p o r t i v o , 
g.bien el trío de-
ST0; la línea 

g «peaal, Bienzol 
J que actuó como 
¡rdadero c o l o s o 

oijirr Mr .bien Pa-

k ^ m t l 0 r ¿ T k s de •€Star bien. Los 
taroji aDaUero y Ordenas no acer-

^ M Í T ^ 0 TKMP0' Vás movido y 
C i S f c-ofaj!- lk-aron a efe¿ 

defenU, ? la t r a l l a ^ue ofrecían 
msbn̂ , T s frasteros y en algunos 

felENZOBAS 

.-"tes loe ¿ A- vs y en algunos 
Í f rVear ' era. cas;i ^P^ib le 

tn f L 1 €rror de Ios visitantes 
'«usiva. • gar Coinpletamente a la de-

!!5tlc°SdJhp3lniTtos de ^ s o h¡y un 
^ í f ico d ^ r c e l T - , B a ^ a ñ a de un 

> íüerf j a-€l tanto haber apre-
!rse * l e l t m g 0 ,de Maríín al diri-
^udod t P0,^™ contraria. Sigue 

« ^velar .1 ^ 7 con Sran «sfuferzo 
Í L . % i r • rP m g 0 - A los 36 minu-

W cou 1-a. Pelota, burla a Be-

nito, se adentra, sak Miró muy nervio­
so y Paquirri dispara al ángulo y con­
sigue el primer tanto de la tarde válido. 
Esta primera parte termina con el resul­
tado de un tanto a cero a fa\:or del equi­
po forastero. 

A los ocho minutos de la sígunda par­
te hay uña falta que ejecuta Raich cer­
ca del área de penalty. Entran varios 
jugadores/de ambos equipos a buscar í l 

balón. Acuña queda 
totalmente tapado en 
su marco y no pue­
de ver la pelota,, y 
ésta, después de ro­
dar por encima del 
marco es metida , de 
cabeza por Martín, 
que consigue así^ «1 
empate. En esta ju­
gada el defensa Víc­
tor entra violenta­
mente a Martín -y 
le dió un golpe en 
la cara. El árbitro 

expulsa al defensa 
Pocos minutos dcs-

MART 

coruñés del campo, 

pués> el defensa Zabala disputa a Paqui­
r r i una pelota, no muy; limpiamente, pe­
ro tampoco con violencia, y el árbitro 
expulsa deL terreno de, juego al defensa 
barcelonés.; 

El encuentro terminó con el resultado 
de empate a uno. 

Se tiró un córner contra el Barcelona 
y siete contra el Deportivo. 

Alineaciones.—Sorc^/ona: Miró? Za­
bala. Benito; Raich, Rosal^n, Sierra; 
Valle, César, Martín, Balmaña y Bravo. 

Deportivo C o r u ñ a : Acuña; Portugués, 
Víctor; Molara, Bicnzobás, Muntané; 
Guimeráns, .Caballero, Paquirri, Cárde­
nas y Chao. 

Arbitro: Gojenuri. Dejó jugar emba­
rullado. Tuvo , innumerables fallos que 
perjudicaron a ambos efluipos. Si hubie­
ra efectuado un arbitraje má.s ajustado 
no se hubieran producido las expulsiones 
de los defensas -Víctor y Zabala en los 
momentos finales ,del encuentro. Procu­
ró implantar su autoridad castigando a 
unos y a otros, pero siempre con des­
acierto. 

E l g r a n n a d a d o r g a l l e g o 

A b e l a r d o L ó p e z , 

e s t u v o a y e r e n L a C o r u n a 

A h o r a p r o y e c t a l a t r a v e s í a d e 

M o n t e v i d e o a B u e n o s A i r e s , 

c o n c í e n k i l ó m e t r o s d e r e c o r r i d o 

Ayer tuvimos el placer de recibir la 
visita del famoso nadador mugardés 
Abelardo López Monto vio, que, a los 
35 años .de edad, todavía pletórico de' 
facultades, ostenta, con legítimo orgu­
llo, la plusmarca mundial de distancia, 
conquistada, recientemente. 

Su primera gran prueba la realizó 
a los 25 años de edad, sobre el reco. 
rrido MugardosFerrol, de 1.8O0 metros, 
quo cubrió én 27 minutos. I£uó selec-
clonado entonces para los Juegos Olím. 
picos de Amberes, en los Q1116, sin em-
bargo, no pudo participar a causa de 
no estar federado. 

E n 1923 hizo la travesía de E l P*. 
rroi a L a Coruña (20 kilómetros), en 
5 horas, 30 minutos, batiendo la mar­
ca nacional de fondo. Sin abandonar 
su deporte favorito, aunque no inten­
tando la superación de su marca, dejó 
transcurrir los años, hasta que en 1940 
efectuó la travesía del arsenal de la 
Carraca al puerto de Cádiz, con un 

U J O R N A D A 

P o r R i c a r d o Z a m o r a 
Así como en la anterior jornada 

deportivo se sucedieron lo que en 
fútbol se denominan resultados 
anormales, la última dará lugar » 
muchos aficionados a sentirse bue­
nos profetas. Lo ocurrido en los 
varios campos de juego entra den­
tro de toda normalidad, pues ven. 
cieroji los propáétarios, y ya sabe­
mos cómo se inclinan siempre los 
vaticinadores por el equipo de casa» 

Hemos dicho que vencieron to­
dos y debemos hacer una excep­
ción : la del Barcelona, que a pesar 
del ambiente favorable que le ofre­
cía Las Corts no pudo con el De­
portivo de L a Coruña, vencido a 
domicilio por los madrileños odho 
días antes. Esto es lo único qué 

* pudiéramos llamar anormalidad. 
Decíamos en crónicas anteriores 
que el factor campo viene cada día 
pesando menos, y nada tan cierto. 
En la ¡ornada del domingo se in­
clinó la balanza en favor de quien 
actuaba en su terreno, per» en nin­
gún caso influyó lo suficiente para 
desvirtuar el resultado obtenido. 
Tenemos el ejemplo del Oviedo, 
donde un Atlético Aviación pudo 
arrancar Un resultado favorable, 
tan solamente con que su delan­

tera hubiese acertado en el remate 
a i terminar las innumerables juga­
das que crearon sus componentes 
« i el centro dej campo. Vemos tam­
bién a un Deportivo^ de La Coruña 
llevarse un punto de Las Corts, te­
rreno que, al decir < de muchos, es 
de los que más pesan. Y podríamos 
señalar también a un Zaragoza 
desenvolviéndose en Chamartin y 
perdiendo por la mínima diferen­
cia. Todo eso a M a más puede sig~ 
nificar sino que Jog partidos los 
gañán los que poseen más mérito 
para ello. 

Estamos en la tercera jornada y 
podemos decir que los con jantes se 
encontraron; las pruebas están ya 
hechas y cada puesto está guarda­
do por el mejor jugador disponible. 
Teniendo en cuenta lo expuesto, 
analizaré lo ocurrido el domingo. 

Forzosamente hemos de dar prio­
ridad al Deportivo de La Cdruña, 
coya linea no puede ser mejor: 
vencedor en Granada y un empate 
en Barcelona, le señalan cómo 
equipo cuajado, aún reconociendo 
que el tropiezo sufrido en casa le 
perjudica enormemente. Pero no 
olvidemos que su vencedor fué el 
Madrid, conjunto de los más po­
tentes de la Liga. Su linea defen­
siva es magnífica y lo demostró 
en Barcelona. Es significativo para 
el Club de las Corts su tropiezo. 
Vuelve por el mal camino seguido 
en. la temporada anterior, pues con 
éste son ya tres, los puntos posi­

tivos que se deja arrancar en casa. 
En la cola tenemos tres equipos, sin 
puntos: el Atlético Aviación, el 
Zaragoza y el Betis. La ¡ornada fué 
mala para los tres; verdad es que 
jugaron fuera de casa, pero es muy 
importante señalar que estamos 
encima de la cuarta fecha y pue­
den empezar a fijarse, posiciones, 
de las que habrá de ser difícil salir, 
de no enmendarse rápidamente. De 
todos los encuentros, el peor resul­
tado fué el del Betis, que no logra 
encontrar jugadores para rehacer-

E l Aviación y el Zaragoza per­
dieron por la mínima diferencia, 
pero es más meritorio lo realizado 
por el segundo que por el primero. 
E l equipo madrileño puede aducir 
su clásico juego carente de tiro. 
Ante un Oviedo, muy superior al 
del u ñ o anterior, tuvo momentos 
en que mandó en el terreno* pero 
de nada le sirvieron sus buenas in­
ternadas, y cuando llegó la hora 
de la verdad, que es la de meterse 
en el terreno de la defensa contra­
ria, apareció la incertidumbre y la 
vacilación. Del Oviedó, hemos dicho 
que mejoró sensiblemente, con la 
inclusión de Ricardo en la defen­
sa y la de Diestro en el centro 
'medio, y con la velocidad de sus 
extremos y el cerebro de Herrerita, 
se ha hecho del conjunto asturiano 
uno de los que más tranquilamen­
te pueden mirar el porvénir, frente 

(Conitlnúa en la siguiente plana) 

ú n i c o s e q u i p o s i m b a t i d o s e n 

l a p r i m e r a d i v i s i ó n 

C e l t a s u c u m b i ó e n S a n J a m é 3 y p o r 4 - 0 

A Bi ibao-Ceí tc i 4 - 0 (2-0) 

BILBAO, 12,—En San Mames se j u ­
gó ayer el encuentro Atlético-Celta. El 
partido fué bueno en eL prifher'tiempo, 
en el que el juego estuvo algo nivelado, 
aunque írancamente .favorable a los bil­
baínos, que jugaron con mucha decisión. 
En el segundo tiempo se jugó con poco 
calor y, como consecuencia de elloj la 
pelota se acercaba más al campo bil­
baíno; pero los delanteros vigueses, ex-

Por la presente requisitoria si cita, 
llama y emplaza a FRANCISCO FER­
NANDEZ RODRIGUEZ, para que en 
el término de diez días se presente en 
éste Juzgado, sito en el Cuartel de; Nues­
tra Señora de los Dolores, a responder 
a los cargos que. le resulten en la causa 
número 5318 del corriente año. Aperci­
biéndole que de no efectuarla será de­
clarado en rebeldía, para el perjuicio a 
que baya lugar.' 

Dado en El Ferrol del Caudillo, a los 
7 días del mes' de octubre de ..19.42. 

El . Teníentév Jue% _ instructor,'' César. 
Otero. Valcárcel , s 

cepto Yayo, resultaron completamente 
nulos par? niarcar. Hacia el final, pre­
sionó él Atlético, defendiéndose el Cel­
ta cop mucho v-igor. 

El Celta hizo un aceptable partido, 
pasándose bien el balón, pero estuvieron 
inseguros para marcar. En el Atlético, 
er medio centro, Ortiz, hizo.un buen par­
tido, y lo que más flaqutó iuéi la parre 
izquierda. ¡;V, . ' # 1 

A los quince minutos del primer tiem~ 
po, se produjo el primer. tanto, de un 
centro rápido de Elíces, que t;emató Du­
que en el momento de ir a coger , la pe­
lota el portero. E l segundo tanto fué 3 
los 37 .minutos, en otro centro de Elíces, 
que mete de fcabeza Iriondo. En el se­
cundo tiempo, a; los 36. minutos. Panizo 
inició un ..pase adelantado a Duque, que 
se lanzó sobre la puerta y marca el ter­
cer, tanto. Cuando faltaban pocos segun­
dos' para terminar el encuentro, se, pro­
dujo el cuarto y último tanto, en un cen­
tro de Urra, que renutó Gárate de ca­
beza, después de un barullo que se pro­
dujo ante la portería céltica. 

El arbitraje de Arribas, falto de ener­
gía. * y :* •• * 

Álineacípnes. — ATLETICO B I L -
(Contlnúa en Ja siguiente |$aja») 

recorrido de 11,000 metros, que cubrió 
en 4 horas, 12 minutos, 12 segundos. 
E n 24 de agosto de 1941 nadó desde 
el Puerto de Santa María hasta eí de 
Cádiz, con un total de 8.500 metros, 
cubiertos, contra la corriente, en tres 
horas, 15 minutos. 

E l 12 de octubre de 1941 hizo el re­
corrido de Cádiz a Bota, de 14.000 mfe. 
tros, en 5 horas, 30 minutos, y el 17 
de julio último acometió la fantástica 
proeza de nadar río Guadalquivir arri­
ba, desde Bonanza a Sevilla, en tres 
etapas consecutivas, la primera, de 27 
kilómetros, en 5 horas, 48 minutos; la 
segunda, de 29 kilómetros, en 8 horaSi 
15 minutos, y la tercera, de 30 kilóme. 
tros, en 7 horas, 9 minutos. L a llegada 
de Abela,rdo López al puente de Triana 
fué apoteósica. 

Como anunciamos hace pocos días, 
el señor López Monto vio tiene ahora 
el deseo—que ayer nos ratificó—de 
realizar la travesía a nado del río da 

T U R I S M O 
G A S Ó G E N O 7 P L A Z A S 

Sal ida d í a 15. A d m i t e viajeros has­
t a a l to L a E s p i n a ( A s t u r i a s ) . R a z ó n : 
O r z á n , 78, bajo. 

de pesca (bou) construcción inglesa, cas­
co de a^ero, máquina triple, 203 tone­
ladas, quilla 33 metros, recién reparado 
y picado, tanto interior como exterior, 
con pertrechos y almacén, o sin ellos. 
Trabaja actualmente. 

Dirigirse sin intermediarios a Igna­
cio Aramayo, Campañafio, uno, prime­
ro, San Sebastián, 

la Plata, desde Montevideo a Buenos 
Aires, con una distancia de 100 kilo-
metros. Es su ilusión mayor, y confía 
en que, por la repercusión mundiaj 
que la hazaña tendrá, habrá de obte« 
ner e1 apoyo» que ya ha comenzado * i 

solicitar, de los altos poderes depor­
tivos. 

Abelardo López, que durante estos 
últimos años ha «stado destinado, c©« 
mo suboficial de la Marina de guerra, 
en el buque escuela "Juan Sebastián 
Elcano", acaba de cesar e*1 su desti­
no, y, momentáneamente, fija su resi­
dencia en Mugardos. 

Nosotros, que hemos seguido con ©I 
Nosotros, que hemos seguidd con el 

mayor interés las asombrosas activi­
dades deportivas de este esp3^0! ejem­
plar, deseamos, para honor del deporte 
patrio, que Abelardo López pueda co­
ronar triunfalmente la proeza qu© 
ahora tiene en proyecto.—M. 

R E S U L T A D O S 

y c l a s i f i G a c i o n e s 

COMPETICION NACIONAL DE L I G A 

P R I M E R A D I V I S I Ó N 
Barcelona-De poi^ivo, 1-1, 
Madrid-Zaragoza, 2-1. 
Granada-Betis, 6-2. 
Sevilla-Castellón, 4-1, 
A. Bilbao-Celta, 4-0. 
Oviedo-A. Aviación, 2-1, 
Valencia-Español, 3-0. 

CLASIFICACION 
- J . G. E . P. F . C. F» 

Sevilla 3 3 
Valencia 3 3 
Madrid 3 3 
A Bilbao 3 2 
Granada 3 2 
Oviedo 3 2 
Español 3 2 
Deportivo 3 1 
Celta 3 1 
Castellón 3 0 
Barcelona 3 0 
A. Aviación 3 0 0 
Zaragoza 3 0 0 
Betis 3 "0 0 

S E G U N D A 
PRIMER 

0 0 15 
0 0 8 
0 0 7 
1 0 11 
0 1 10 

1 
1 
1 
% 
% 
2 
3 
3 
3 

3 
1 

•2 
2 
6 

6 4 
4 5 

4 10 
2 6 
3 8 
3 di 
4 16 

D I V I S I O N 
GRUPO:. 

Valladolid-Gijón, 0-0. 
Baracaldo-Salamanca, 3-0. 
Ferrol-Arenas, 2-1. , 
Santander-Cultural, 2-2. 

CLASIFICACION 
J . G. E . P. F . C. P. 

Ferrol 
Valladolid 
Gi jón 
Cultural 
Arenas 
Baracaldo 
Santander 
Salamanca 

0 0 
2 0 

17 10 3 
1 3 8 2 

0 0 2 2| 7 
SEGUNDO GRUPO: 

Real Sociedad-Sabadell, 8-2. 
Osasuna-Ferroviaria, 2-2. 
Tarrasa-Gerona, 0-1. 

T E R C E R GRUPO 
Alcoyano-Hércules, 2-0. 
Murcia-Cádiz, 5-0. 
Jerez-Málaga, 4-3, 



Se h a b í a anauncteuilia, para el P^r-
•üdo júgadxj amíeaíjner' «p, Blazor, l a 
a l i n e a c i ó n é e L ó p e z Vázquez en el 
puesto de in t e r io r izquierdo de l 
Real cauto Depor t ivo , pero no apa­
r e c i ó en e l cataip0. ** 

-Tja ausencia de Masadlto V á z q u e z 
d i ó . basitante qVe baitalar enibne los 
e apéo t ado re s , .pues nadie ignora 
que e©fce e x c e p t e y prometedor 
jugaidor. c o r u ñ é s ' l i a sido reciente-
mepbe probado, y con verdadero 
éx i to , por dertiíx, en Valladóliidi 
•donde logró m a r c a r dos tantos en 
l a •. m a t a del Beiafc M a d r i d . M í o , 
un ido a l conocimieanto de l a exós^-
tencia de ciertos t r a tos entre e l c lub 
val l isoletano y elJ herouUno. ha 
puesto en guardia a ; la aifición localf 
que n o puede o lv ida r lo acontecido 
¡hace unos 1x16603 odn u n m a g n í f i c o 
delaniterd, t a m b i é n c o r u ñ é s , quien, 
d e s d e ñ a d o , cuando no vejado por 
e l p ú b l i c o de RisteOTi h a t r iunfado 
reiteradamente en ' l a s f i l as 'de l mis ­
ino equipo castellano. 

¿ V a m o s á tener gj ie regisitrar una 
seigunda edic ión del '•"caso" Viso?.. . 

' P6r L a O o r u ñ a y - por e l R. C. 
Deportivo, nos creernos en e l de­
ber de lantaar esta voz de aletrta. 
-López Váaquez . a nuestro enibender, 
es o t ro caso de i n c o m p r e n s i ó n , y 
como es u n jugador a u t é n t i c a m e n ­
te c o r u ñ é s , cuajado en efl Deport ivo, 
joven, y con haliagüeñB,is condicio­
nes, acaso m á s ú í i l que í a lgunce que 
le h a n c ó s t a d ó a l C l u b ' local varios 
miles de duros, confiamos en que, 
-de exis t i r tratos, é^to® no p a s a r á n , 
en el peor de los casos, de circuns-
oritol'nse a una cesió'ip condicional, 
por una sola temporalda, con dere­
cho a devoluc ión . 

O I S 

L A L / 

Campeonato regional 
É / é - fútbol 

S A N T I A G O . - ORENISIAÍNA, 4-1 (3-0) 

SARSTIAGO 12.—QSJn ©1 campo de 
M Resldenicia sa j u g ó e l p a r t i d o S a n -
í i a g o - O r e n s a n a ^ . de l C a m p e o n a t o r e ­
g i o n a l de f ú t b o l , x 
^jBfe el p r i m e r tieEOjpó mareaffcn loa 

a^ñf t i aguéses , V i l a n o v a , Y é l e I g l e ­
sias, y en el segundo, el sant i iaguéf l 
ig les ias y ©l orensano Collazo. 

E l domin io f u é a l t e rno . A r b i t r ó d 
« e ñ o r V á r e l a . M a ñ á , "de V i g o . 

M E D I C A 
& r . V í c t t M * F e r n á n d e z A l o n s o 

Medidma: G e n e r a n R a y o s X 
Bcras de consul ta: de 11 a 1 y de 4 a 
Sa Andi-és. 115-1.° Te l . 1344. L a O o r u ñ a 

R a f a e l P u g a R a m ó n 
O C U L I S T A 

© a a t ó n Grande, 18-20, 2.°, teqisierdá 
(Edificio Cine Avenida) . Teléf. 2105 

Oonsudita: de 10 a 1 y de 5 s 7 

O . Á l v a r e z d e l a C r u z 
• leíe^ '^e la C l ín i ca de G A R G A N T A , 
M A R I Z Y O I D O S del Hospi ta l M i l i t a r . 
Reanuda su consulta. Federico Tapia , 
^ ^ 5 1 - 5 5 , de ^ ^ ^ ^ ¿ X s ^ r l ^ ^ r * ^ 

k , S á n c h e z M o s q u e r a 
O í d o s , ' Nar iz y G a r g a o l » 

Consul ta : de 10 a 1 
Oompostela, n ú m . 8, segundo 

^ ^ ^ ( C a s á V i f c u r r ^ J M ^ l ^ ^ 

J o s é S u á r e z B a q u e i r o 
M E D I C O F U E R I O D L T O R 
Enfermediades de los n i ñ o s 
Juana de Véga . n ú m . 19w2,0 

« j e n s u l t a : de 4 a 7. 
M a ñ a n a m é d i a n t é d t a 

D r » G o d o f r e d o Á . R o b l e s 
T ra t amien to de Hemorroides. Fiatara» 
Ks tu iae , Sal ida i r i tes t ína l . Varices 

Ulceras, Hidrocele s in o p e r a c i ó n 
EJczemas, Reumatismos. M a t r i z y C i ru -
gía general. P. de Lugo, 11-1.° D e 10 e 1 

D r . R a m a l l a l R u m b ó 
C i r u g í a G e n e r a l Efeipeciaillsta en 
. T raumai to log ía y Ortopedia 

(Huesos, erráculaciotuee. múscu lo» , etc.) 
Arzobispo Lago, 8 ( D e t r á s del Palacio 
de Jus t ic ia) . De I V a 1 y d€ 4 a 6. 

M . C ó r t i z o J u s t o 
M é d i c o especialista 

P I E L , S I F I L I S Y V E N E R E A S 
O o n s u í t a : De 10 a 1 y de ,4 a 7 

Franja . 1, piso pr imero . Teléf . 3101 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z 
Medic ina general y Trntansitoflogla 

Vías "Urinarias, Piel y C á n o e r 
De 10 a 12 y de 4 a 6. M a r c i a l del 
Adal id , n ú m . l . ^ T d ^ ^ 2 M ^ a j ^ r u f i ^ 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medicina* general. Enfermedades de 
le piel. Vené reo y Sífilis. D i a t e r m i a 
Comulta:* De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde. 
^ S a n ^ j m d r é s ^ L a ^ E t e p ^ 

* O v i d i o V i d a l R í o s 
SspecialiSLa en N u t r i c i ó n . Sec rec lone í 
nternas y G ineco log í a Endocrina 
Diabetes-, obesidad, delgadez, gota, bo­
nos y desarreglos • dé l a mujer . Labo­
ratorio de la especialidad Metaboli 

metro. 'Oomul t a de 4 a 6 

(Conítiniiacáém dte 1» -p&gim.' aaiterioir) 
B A O : E c h e v a r r í a ; Arqueta. M i e z á ; 
Bertol i , Or t iz , , U r r a ; Iriondo, Panizo, 
Duque, Gáratfi y E l i ce i . 

OFJT/TA: B e r m ú d e z ; Deva, Pica; 
Santero, Alva r i tb , Reboredb; Venancio, 
Carlos, De l Pino, Yayo y . R o i g . 

Yaleitda-Espanól 3-0 (2=0) 
V A L / E Ñ C I A , 13.—Por 3-0 g a n ó el 

Valencia, en MestaUa, al R. C, D . Es­
pañol. E n el pr imer tiempo marcaron 
Bpi a los 5 minutos, e Igoa, a los 33. 
Poco después se lesionó el . defensa es-
pañolista, Teruel, y ya no ; pudo seguir 
jugando. A los 20 minutos.' del segundo 
tiempo, Ép i obtuvo el tercer tanto. E l 
Españo l desperdició un penalty.' 

A r b i t r o : Colegiado andaluz señor 
Ocaña , que ha ;estádo fraocamente mal. 

Gronada-Betís, 6-Í2 (3-1) 
G R A N A D A , 12 .—Empezó marcando 

el Betis (Muruaga), en ¿1 partido j u ­
gado ayer en Los Carmene^, pero pronto 
empató el Granada, mediante un fallo 
del defensa bético Gonell. tLuego marca 
ron sendos tantos, Leal y ' M a r í n . .En el 
segundo tiempo Muruaga hizo el según 
do y ú l t imo gol del Beiitis. ^al que si' 
guieron tres nuevos tantos del Granada 
por Nicola, Leal y M á s . 

E n el Bet. hizo su presentación el 
portero gallego Cabezo. 

Arb i t ro , Esca r t ín . 

Sevilla-Castellón, 4-1 (0-1) 
S E V i i L L A , i3.-^Ein, Ne rv ión , el Se 

v i l la de r ro tó al Castel lón, por 4-1. E n 
el pr imer tiempo m a r c ó solamente el 
Castellón, por medio de H e r n á n d e z . En 
la segunda '•parte se repuso el Sevilla y 
consiguió cuatro tantos, marcados por 
T o r r ó n t e g u i (2), López y Berrocal. 

.Arbi t ró , discretamente, el señor Lasso. 

Madrid-Zaragoza, 2-1 (1-1) 
M A D R I D , í a .— E n el partido ̂  M a 

drid-Zafagoza, jugado en Chamar t ín , el 
club local t r i bu tó un homenaje a Mar­
cial Lalanda, entreigándole Ipiña una co 
pa. de Plata. 

A los 16 mimitcx; rn^- '-^ \ r ^ h - ' ri» 
Madrid , y a los 20 empa tó Sauer. A los 
12 minutos del segundo tiempo volvió a 
marcar Arbiza . 

A r b i t r ó el encuentro e l Sr. A r m a s . 

Oviedo-Aviación, 2-1 (2.0) 
O V I E D O , 12.—En Buenavbta, el 

Oviedo venció al A t ló t i co Aviación, por 
2-1. A los 20 minutos, el madr i leño Ger­
m á n m a r c ó en su propia meta, y a. los 
33, Chás, l og ró el segundo gol de Ov ie ­
do, ' E n la segunda parte, Arencibia mar 
cel' único tanto del At lé t ico . 

L A 

C O Ñ A C R O S O N 

S E G U N D A D I V I S I O N 

F e r r o l - A r e n a s , 2 - 1 

E L F E R R O L D E L C A U D í L L o / 1 2 . 
i—^Ayer, d o m i n g o, se 'celebró en 
el Iinferniño el partido Ferrol-Area'as, 
correspondiente al campeonato de' la se­
gunda división. Comenzó el . encuentro 
con un dominio áplás ta te del equipo l o ' 
cai, saliedo fuera" sendos tiros de M i ­
randa y Carnero, e interviniendo con 
acierto B a r r i é . En una escapada de 
los forasteros, se or igina un saque de 
esquina, que se; lanza sin consecuencias, 
pero como derivaición de esto, Zibiaur 
t ira fuerte y detiene Moreno con dificul­
tad, y sin que nadie le acose cae al sue­
lo, se le escapa el ba lón y a l prétendei 
cogerlo lo; mete en la red. Este *tanto 
fué hecho a los 30 minutos. E l juego 
se a n i n u mucho, y como consecuencia 
del entusiasmo ferrolano, 'el acoso a la 
meta contraria es constante. Incurre e! 
Arenas en penalty,,que señala el á rb i t ro . 
y tirado por Caliche se convierte en el 
empate, a los 38 minutos. 
, E n el segundo tiempo, el juego es bas­
tante nivelado, pero los ferrolanos pre-: 
siooan más . A los 2S minutos, Miranda 
avanza ráp ido y centra sobre é l , mareo 
de Ba r r i é , rematando Carnero a la red 
de un t i ro imparable. Este tanto e& aco­
gido con una gran ovación. E l Arenas 
busca el empatej pero la defensa local 
aleja todo peligro, y el encuentro ter­
mina sin más~ var iac ión . 

De los fer rolanosdes tacaron Toro, 
que fué el mejor de'los 22; Prat y Fe-
rreiro, y de los forasteros, Bar r i é , Ibar-
día y Valen t ín . 

A r b i t r ó el colegiado asturiano señor 
Fott ibóna, cjue ac tuó bien. 

Los equipos alinearon a s í : F e r r o l : 
Moreno; Caliche, P r a t ; Ferreiro, Vicen­
te, Heredes; Landeta, Portas, Carnero, 
Toro y Miranda. 

,Arenas: B a r r i é ; AidazábaJ, I b a r d í a ; 
Angel ín , Zubiaur, M u g a r r a ; Laustufica, 
Manso, Arecháva ía , Re jón y Valentín.— 
M E I l R A S . 

B O X E O B N V / G O 
Anoche se celebró en el Salón Ol im­

pia una velada de boxeo. E n primer l u ­
gar, Ferreiro abandonó en el segundo 
asalto ante Domínguez , pesos mosca; 
los gallos Serra y Posada hicieron com­
bate nu lo ; .Rivas venció a Burgos, tam­
bién gallos, por puntos; Fefra. venció a 
Tabeas, plumas, por puntos. En el com­
bate de fondo- se enfrentaron el catalán 
Mun tané y el vallisoletano Núñez , pe­
sos ligeros. L a pelea se la ad¡jüdicó N ú -

• OOont inueción de la p á g t o a anterior), 
a la-s sombras del a ñ o pasadlo. Tuvo 
momentos á e desfallecimiento, en que 
prado sufr i r a l g ú n disgusto, peno su 
l^bor de cpriühmto durante los 90 m i ­
nutos fué buena y ie va l ió u n á«sto 
t r iunfo . E l Zaragoza no se conforma 
con los resultados obtenidos en Se­
v i l l a v en Torrero. Se le h a b í a s e ñ a l a ­
do como fáci l v í c t i m a ¿ n M a d r i d , y 
Vemos que se anda algo desorientado. 
Perder por u n tanto en C h a m a r t í n ñ o 
es proeza a l alcance de todos. A l M a ­
d r i d , le vale a l menos f igurar en ca­
beza, empatado con el Sevilla y ©1 

, Valencia. 
Estos dos equipos Wueron fáci les ven­

cedores. E l Sevilla, s iguüendo su teá-
yeotoria de todos los a ñ o s , a p l a s t ó a 
otro conjunto ; el domingo fué a l Cas­
t e l l ó n qne .-al igual que el Barcelona 
tiene sólo u n punto, conseguido en 
casa. E l Valencia e n c e n t r ó m á s ine r ­
te a l . E s p a ñ o l de Barcelona, f lamante 
vencedor del Aviac ión a domicil io. Los 
valencianos no se h a n cansado de 
t í t u lo y parece que t ienen derecho a 
uno m á s . No se h a n dejado sorpren­
der y dieron en todo momento sen­
sac ión de superioridad en toda« sus 
l í n e a s . 

E n Bi lbao no p o d í a producirse sot-
presa alguna. E n San Mames, el equi­
po de 'casa d ió pruebas de enoontrar-
ae en condiciones formidables y con 
grandes posibilidades de 'poder t r i u n 
f a r en l a Liga . E l Celta, a pesar de 
su buena defensiva, e n c a j ó cuatro tan­
tos y ello es m u y significativo, y el 
Bi lbao se encuentra t an sólo sefparado 
u n punto ge los tres primeros y 1» 
distancia es ^corta para poderla salvar 
f á c i l m e n t e . 

Nos queda el Granada. Se dijo que 
los cambios sufridos por su delantera 
le h a b í a n perjudicado enormemente, 
pero, excepc ión hecha del j f f imer en 
cuentro, frente a l Deportivo;, con la 
anormal idad del caso U r í á , los ata-
cantes granadinos vienen mostrando 
que pueden marcar n í u c h o s tantos. Su 
conjunto es bueno y viene a ser como 
el del a ñ o anterior, fuerte enemigo 
para cualquiera. E l Betis, vencido, 
viene dando sensac ión de flojedad. Sus 
l í p e a s no logran mantener u n once 
¿í^grno de. l a p r imera d iv is ión y su t ra -
yectoria^es mala. 

Resumiendo: Tenemos tres equipos 
empatados en los primeros puestos: 
Sevilla, Valencia y M a d r i d ; otroá tres^ 
E s p a ñ o l , Oviedo ^ Granada, empata­
dos a 4 puntos, con u n At lé t ico de 
Bi lbao entre ellos. Le siguen, el Be-
port ivo, con tres; el Celta, con dos; 
vienen a c o n t i n u a c i ó n , con' u n punto, 
el Barcelona y Cas te l lón , y en l a . cola, 
At lé t ico Aviac ión , Zaragoza y Betis. 
Como se ye, la s i t u a c i ó n no puede ser 
m á s embrollada, lo mismo en l a ca­
bera que en l a cola. Estamos empe­
zando y las posiciones h a b r á n de va­
r i a r a ú n en e l ^ transcurso de algunas 
semanas. Pero cuidado, que empiezan 
a notarse varias que pueden fijarst 
en def in i t iva . 

E l D e p o r t i v o B v e n c i ó 

q | O z c i , 

p o r 7 - 0 ( 5 - 0 ) 
A R B i m O , señor Vas¿o . 
R. C. D.—Gubert; Maquieira, J u n c á ; 

Roses, Mayoral , Quintas; Breijo, T r i a -
na. .E&egü i , Cuca, Verd ín . • 

U . D . O.—Lafuenté (segundo' tiempo, 
Gay) ; Sinley (segundo tiempo, Longuei-
ra), Raimundo; Lozano, Longueira (en 
el segundo. Bar ra ] ) ; Barral . (en el se­
gundo, A r t u r o ) ; Díaz, T i to , Llavona, 
Fe rnández y Llavona. 

U n _ primer tiempo regularmente en­
tretenido y una segunda parte sopor í fe -

REMITA SU FOTOGRAFIA 
o l a de sus f a m i l i a r e s a Labora to r ios 
A M 1 A Y A , San Lorenzo , 10, M a d r i d . 
P o r dieciseis pesetas r e c i b i r á V d . con ­
t r a reembolso u n a preciosa a m p l i a ­
c ión y t res maign í f i cas f o t o g r a f í a s . 
Necesi tamos representantes. 

L a S o r d e r a 
se corrige con nuestro modera í s imo V i ­
brador- eléctr ico sin pilas en^ufable a 
la corriente. D i r ig i r se : H e r n i s á n (Estu­
dio Ortopédico) "Secoión Sordera",/ 
Balmes, 104, rarcelona., (A?- Cen. Sa­
nitaria núm. 2001). 

LfNIMeNTO 

A L I V I A T O D O D O L O S 

0 N C D 8 S 0 D i 

con n m 

Todas las semanas se o t o r g a r á un primer premio de DUU r 
segundo de 100 y cuatro m á s de 50. Los cupones se insertaráíi m ^ 
los n ú m e r o s del martes, m i é r c o l e s y |ueves. Remítanlos a EL M 
G A L L E G O , Rubine, 10, La C o r u ñ a . Siempre se a d i u d i c a r á n los 
entre ios que acertasen to ta l o aproximadamente. Todo cOj1cUr^l0s 
. . i m n A n somete a resu tado de c<;f-nit;i,u .. iQ» al envi 
a fo rm 

arnos su c u p ó n se somete al resultado del escrutinio y ^ . m . 
ular r e d a m a c i ó n alguna. U l t i m o día, de admis ión , los .nk í'a 

a las diez: de la m a ñ a n a at3actos 

EN LA CORUÑA 

VISITAD SIEMPRE EL 

R E S T A U R A N T E 

" U R D I " 

Gaiere, 45 - Tef. 1539 

E X C L U S I V A S 

" O M E G A " 
M á q u i n a s de coser "CIMA» 

Cafeteras "OMEGA" 
Balanzas y ] medidores 

Muebles de oficina. Manni 
nar ia para fábrica de 

conservas 
Rosa l í a de Castro, 1 y 3 

Teléfono 1789 
L A C O R U Ñ A 

E N C U E N T R O S 

Á. A V I A C I O N 
BETIS 
ESPAÑOL 
Z A R A G O Z A 
CASTELLON 
DEPORTIVO C O R U Ñ A 
CELTA 

D E L E H A 1 8 

A . BILBAO 
MADRID 
OVIEDO 
BARCELONA 
G R A N A D A 
VALENCIA 
SEVILLA 

ALAVES — — = TARRASA 
M A L A G A • MURCIA 

,Se marcaron en tef d iez par t idos un tofa l d é goW 
(Táchese con t in ta y t razo fuerte el equipo que se da como derrota, 
d o . Cuando se pronostique el empate, d é j e n s e sin tachar los.dos equipos) 
N o m b r e Ape l l idos im 
Calle p p laza P o b l a c i á n . . . .« .« . . ' . • 

ra, fueron las caracter ís t icas d d par t i ­
do "de relleno"—y áe autént ico "relle­
no"—que el domingo, con magníf ica 
tarde y poco público, se j ugó en Riazor. 

Huelga decir, a la vista del resulta­
do, cjue el equipo blanquiazul dominó 
arapliamentfe, salvo aisladas correr ías de 
la delantera, del Oza. . . 

•En el primer tiempo, el Deportivo ob­
tuvo cinco tantos. E l primero, lo hizo 
Triana—]que juega todavía!—, el segun­
do, El ícegui ; el tercero, previo cambio 
de pie seguido de potente cañonazo c r u -
zado, fué también de Elícegui, así co­
mo el cuarto; y el quinto, lo marcó 
Cuca. 

En el segundo tiempo hubo dos tan­
tos, cuyos autores fueron El ícegui y 
Verdín . 

L o mejor del partido fué^ la m a g n í f i -
(;a exhibición# arti l lera del i runés, junto 
con algunas jugadas de V e r d í " dignas 
de un partido de primera división. 

A r b i t r ó el antiguo defensa deportivis-
ta, Pedro Vasco.. Sin complicaciones y 
con conocimientos sobrados para part i­
cipar en los exámenes que se anun^an. 
Pues no andamos sobrados de buenos 
arbitros.—M. 

B R E V E M E N T E 
. Las Federaciones de fútbol ds Ale» 

mania y Suiza se han dirigido a la & 
pañola solicitando que el señor Bscafr 
tíri arbitre el partido' internacional 
se d i spu ta rá entre las selecciones di 
aquellos países el próximo día 18, en 
Berna. 

E l par t ido de l ¿ | a 
ÍTerrol,. susipendido el paeado demingot 
se j u g a r á el 5 de noviembre, por jj 
que el equipo díapaa-tatnettal acta! 
el d í a 1, en Ferrol- contra el B̂ racal' 
do; el -4, em Salamanca, y eí, 8. a 
Va l l ^do l id . 

® . * * * • 
¿Se re t i ra Quimcooes tobatente di 

futlbol? Eso se i n s inúa a] eabense (¡a 
una casa cinieimatcgráíica le ofrece i * 
venta n i i l pesetas por írabajar ea M 
pe l ícu la . 

E l homenaje al gran 
nacional parece que se celetoaré é t 
de diciembre, en Clhamartin, con IB 
par t ido amistoeo entre el Madrid J 
e l At lé t i co Aviac ión ambos reforadei 

A N U N C I O S B R E V E S 

A l q u i l e r e s 

D A J O S y pisos 
W espléndidos en 
casa de aueva 
construcción, se a l ­
quilan, informea en 
Socorro n ú m e r o 
ca 20050 
D e m a n d a s 

O U S C A M O S 
agentes rela­

cionados con gana­
deros, para venta 
importante invento 
aplicado a la ga­
nadería . Apartado 
576. Barcelona. 

24188 
O E P R E S E N -

T A N T E S para 
venta sobres de 
apertura au tomá­
tica, patentados, 
precisante en La 
Coruña y provin­
cia. Escribid Apar­
tado 27. Mér ida . 
(Badajoz). 29194 
E n s e ñ a n z a s 

g A C H I L L E R E S 
clases música 

especiales curso 
Magisterio. Fon-
tán, 3, quinto, C, 

24142 
£ N S E Ñ A N Z A S . 

Se dan clases 
de 2.a enseñanza, 
Magisterio, M ú s i ­
ca, Idiomas, Lat ín , 
F r a n c é s e I ta l ia ­
no. P repa rac ión 
para toda clase de. 
oposiciones. Ave­

nida de Rubine, 
49-SI». kqda. 

Q E N T R O Inter-
¿ cambio F i l a t é ­

lico. Glorieta Que-
vedo, 6, Madrid . 
Grandes 1 ocasiones. 
Lista precios gra­
tis. 24134 

O f e r t a s 

A G E N C I A P A N -
^ T O S , Riego 
le Agua, 10, £. 
admite anuncios 

para todas las sec­
ciones de este per 
n'ódico. 32818 

S u b a s t a s 

S U B A S T A de lá 
casa núm? 28 

Campo Art i l le r ía 
el 16 corriente á 
las 12 en Nota r ía 

Bánet (Real, 69). 
v e n t a s 

V E N D E S E coch. 
Plymouth pro 

pió para gasóge 
no, bien calzado 
Razón, Te léfono 
I9I5- 2374^ 
y E N D O m o t o m 

aceite pesado 
marino y para ca-
m i ó n . Dir igirse 
apartado de Co­
rreos, 25. Lugo. 

24062 
Q E vende Un co-

c' - m a r c a 
Fiat 17. H . P. en 
muy buen uso. 
Di r ig i r se : ' A v u n -
támie'nto de T ra -
ZQ (Ordenes). 

, C E vende lugar 
en San Alber­

to (Baamonde -
Lugo) con salto 
de agua de 35 a 
40 H . P., mol i ­
nos casas, prados, 
etc.,. en extensión 
de unos ochenta 
ferrados. R a z ó n : 
Agencia Diamond 
T , Payo Gómez, 

7. Lá. Coruña y 
familia P iñe i ro 
en Baamonde. 

24138 

V E N D E S E casa 
• Váre la Sil va­

r i núm. 38. Razón 
Zapater ía , ' g, i . ' ' 

23990 
y E N D O ^ comple 

ta fábrica ce 
aserrar madera, 
cepillar, machiem-
brar. comoue^ta do-
cintas, dos circula­
res, tina machiem-
bradora,1 afila sie­
rras-esmeril, dof 
soldadores eléc­
trico y soplete, 
cinco motores de 
15, ro 1/2, 7 i/2-
5, 3 1/2 H . P 
acoplados respec­
tivas maquinas es­
tado máx ima pro­
ducción con em-
barcádero v Es­
tación férrea , buen 
precio. Santa Ca-1 
tálina, 33. Agen­
cia "Rayo" . 2396P 

I M P R E N T A P 
da prestipiie.«tc 

para sus trabaje 
a " E i ideal Gallf 

C E vende áotof 

pesado, jünker « , 
25 H , P. con oaiB-
bio, hélice y há-
rrón. laformes.' 
Josc R Fv®* 
dez, Matadero 
Viejo, 4- Tf}ti<r 
no 2755- GiJonv, 

CARTAS y 
bres.. m m 

ios a "El 
Gallego". 
V a n o s , p . 

r Ó C H E . Corf 
^ Vigo. Iníor.' 
™*Caf/ ES-

. o l . Teléfono J 

pesetas desea . 
mutar para M 
ña. Lugo o f m 

ció. Inermes. M | 
ría García, P f 8 
^ ^ Angel5 Corana. 

o t a m « g ! 
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^ f É L C Á M P A M E N T O 

^ ^ . i Ae Prensa, c v r r e s -

Septiembre. -
\ . y llera un irom^re... 

aGOSTO, 4 "; Nuiniancia, Cuando 
t i un ̂ T ^ t e mañana y aqueUa 

S^1 í ^ H o ^ i V 3 . ^ " ^ f ü ? ^ 

jo, q ^ ^ n i retemblor me sacudió 
de y^1" ^ v un nudo me oprimía 
^ í J a S E l Q » 6 f"61^ y qu6 terrl" 
5e ín'SSS1 5.-...Ya tengo un amigo. 

A ^ «i escuadra. Habla como lo« 
aue algunas veces vienen 

aflUadores a" ^ ^ decimos Tixe-
I^mÍtY «Tmás bueno!... Ha nacido 
^•iJiís Jtmto al mar. E n un pue-
may.e ñaman... que llama... ¡pues no 
2 S e S ? De fe px^vincla de Pon, 

,» he visto llorar. Habíam e 
^7 i L banderas y todo el campa-

K X Cnlta q«e «ene sete Cam-
Cento! Al entrar quedamos sobre. 

Yo ite junto a Tixeretes y 
^ dos miramos al mismo tiempo la 
r L Una Cruz grande, que resaltaba 
I f j oscuro de los pinos, por encima 
b ellos dlbujándos© en un cielo ya 
rtn estrellas. Unos montones de pe-
Lscos sujetaban unas teas qne, ar­
diendo a uno y otro lado, iluminaban 

'"ŷ btftretas lloraba. Sin que nadls, 
riño yô  lo notara. Rezábamos enton-
m por nuestros ca, maradas en Hu. 
ria, v al oído le pregunté... 
y rezando y llorando—yo creo «u» 

la, dos son una cosa—me dijo» 
-También marchó mi padre volun­

tario. 
y yo entonces sentí en los ojos co­

mo nna neblina. L a Cruz me apareció 
borrosa. Y sin que el Jefe de escuadra 
lo notara—estábamos firmas—, cogt 
tína mano de TixCretas y la apreté 
fuerte, muy fuerte. Y entonces vi qu©, 
en medio de «us lágrimas. Tlxeretas 
me sonreía... 

AGOSTO, 7.—...Esta mañana el Jete 
nos ha hablado. Dijo que guardaba 
para el mejor flecha el más gran de 
de los premios: izar un día las bande­
ras sobre el alto mástil. Y nos ha di­
cho que es el premio mayor, "porque 
eso eg alzar a la Patria. E s har*jr 
imlldad nuestras consignas y nuestro 
pito. Poner España arriba. E n lo alto 
del cielo y de la gloria. 

AGOSTO, 13.—...Esta noche tocé a 
mi escuadra "amenizar" el Fuego de 
Campamento. ¿Que no sabes lo que es 
«! "fuego"? ¡Anda! Pero si es tan áen-
dllo... Después de ce»ar, y en un sitio 
muy bien elegido, el Campamento tiene 
«i velada. Me recuerda esto mi pueblo 
y mi casa. Allí, en los inviernos, airo, 
«iedor del h^ar y bajo la ancha ohl-
menea, mlenlras fuera nieva y silba 
«1 viento, y log perros aullan, nos re. 
Mimos toda la famiia, Y rezamos. Y 
el abuelo cuenta historietas de rome-
rw y aparecidos. Y mi hermano nos 
«ce de cuando en Ja guerra andaba 
por los montes con la Falange. Y mi 
flermanita canta... PuCg el "fuego" eg 
^aüsmo. Todos los flechas formamos 
rambién una gran familia .LTuestro 
%ar es el círculo alrededor del cual 
nos sentamos y en cuyo centro arde 
r* enorme hoguera. Y uno cuenta 
K J ^ \ 0tro dic« «na histoftefa. 
Z L 1 ™ ^ P 0 ^ . Este dk ana 
S 8^' 'i05' t r e t a s nos haT can. 

unas tonadas gallegas más dul-
* asi; tan bien, tan bien que 

Z v T , e5ado adentro. Aun me P̂ ece oírlo: 
"•••Eu no teño onde vaya 

que non me chama ninguén..." 
temos81?.'/todos en pie/ «enfeioso», 
corW Ulla vez más cómo la 
tros ayeT ofrecíamos a núes, 
«na rnwT8 ^ desacía eji Uamas, y 
sus de humo' surgiendo de 
las P S Q ^cas' P ^ í a subir hasta 

estrenas, aceradas, azules, brillan-

AJGOSTO ^ - . . . D e s p u é s de la 
^ ? ^ « £ i . d l a , 61 Jefe nos ha ha. 
Oblaba S i r ? 0 ; y Ia v ^ le Oblaba T¿Z. , ^ i^ilu. -V ia voz l< 
^ l , " ^ cantado una hísto-

^ V t r faltando al honor 
\ nosioiÂ  ' sue*fo de sus camaradas. 
Ju!!2í^f^el la fué conquistada por 

P o r J o s é DEL R I O S A N Z 

el enemigo, y sus defensores, muerto SJ 
después de luchar heroicamente. 

Mi' escuadra en seguida ha adivi­
nado. E l primer centinela de anoche 
se quedó dormido, y hasta la madru­
gada no hubo guardia. Falta grande, 
pues, además, somos los mayores y se 
nos había encomendado este servicio. 
L a escuadra completa ha quedado cas 
tigada. No efectuará salida aiguna del 
Campamento, ni mañana al pueblo— 
es la fiesta—, ni ©| jueves al Urblón. 

E l Jefe ha preguntado por el cid 
pable, y ninguno hemos sabido respon-
der... Después de la revista-, Tixeretas_ 
ha entrado en la tienda del Jefe. Eue,' 
go nos ha comunicado que di castigo 
recaía sólo sobre él. No lo entiendo... 
Incomprensible... 

AGOSTO, 16—Sigo sin entenderlo. 
Estamos en la plaza de José Antonio. 
Vamos a izar. El^ Jefe llama a Tixere-
tas. ¿Para qué será? Se adelanta. Está, 
pálido. Parece temblar ante olí J6^6 
Y éste habla. Y gus palabras nos lié. 
nan de confusión: ¡ha sido elegido 
para izar..! 

—Ahí lo tenéis—daoe—. E l más dlfî  
no. E l mejor. Ayer su escuadra come­
tió una falta grave. Pero él no pudo 
ver el castigo de todos, porque uno 
solo era el culpable. Y a sf mismo se 
acusó. Por e»0 es ei primero en al 
canzar este honor. Yo sé e8 inocente, 
se ofreció por sus cama radas. Mas «•! 
oulpahle ¿dónde está? Y a la voz sue­
na severa, imponente. Nadie respond*. 
Y comienza el acto. Estamos todos 
serios. Un poco pálidos por la emoción 
Nos dan ganas de seguir el ejemplo 
de Tlxeretas. jOh, y cómo sube la 
bandera de la Fálance al impulso de 
sus brazos! 

De pronto, cuando casi está arriba, 
un sollozo rompe él silencio sepulcral. 
Y un flecha—el de mi Izqulerdar—se 
adelanta ante el Jefe, y con lágrimas 
en, los ojos dice: 

—A tus órdenes... jYo he sido!... 
AGOSTO, 20.—...¡Ya tuvo vergüenza 

y castigo con su confesión! Ademis, 
sin excursión se ha quedado. ¡Y oné 
día nos espera! Allá por delante van 
cantando... 

", . .Ya vuelve el Ausmte, 
se rasga la niebla..." 

Y vamos poniendo en el monte ve?» 
de el zig-zag oscuro de nuestros tor­
sos, que en busca del Picacho, llevan 
una alegría en el corazón y una espe­
ranza en los labios en forma de can 
far... Y al subir todos callamos. 

"Volvemos. Estamos ya muy cerca 
del Campamento. ¡Qué día más alê  
gre! Tlxeretas canta con'una dulce 
voz; 

":..alá a lúa vai indo alta. 
os pinares xa fan sombra...' 

Foco después, ya en las tiendas, fc®-
dós descansamos^ Al rato tocan siien 
cío. Entre sueños oigo como si en la 
lejanía cantaran unos aires, de mi Mo­
rra: 

. . ."Ya se van los pastoreŝ  
ya se van marchan'do...,' 

AGOSTO, 25.—...Estoy en mi ©asa 
y en la última " hoja de mi Diario. 
¡Dios mío, y cómo pasaron los días! 
Veinte como veinte siglos, y parece 
qu© fué ayer. ¡Cómo los recuerdo! 
Aquellas conversaciones que tan cerca 
nos ponían de Dios y de la Falang®. 
Aquel bullicio. Las distintas clases. X a 
voz dulce del capellán. L a ofrenda a 
¡os Caídos. Aquel "fuego"—lo mejor 

dei Campamento. Sup excursiones 
llenas de alegría y hasta un poco,de 
misterio—¡qué oscura la Laguna, y al 
parecer, qué inasequible el pico!—. 
Los camaradas todos. Y aquéllos días 
tan alegres, tan falangistas, tan... di­
ferentes de éstos que me esperan... 

Sobre todo, me acuerdo de Tlxeretas 
Ahora vive en un pueblo sin un árbo!, 
tan distinto—decía él—del .suyo Je 
Galicia ¡Su terriña! Y aun me parece 
oírle cantar con los ojos húmeros e 
irisados, en medio de los gritos de sus 
camaradas y d© las explosiones del ca. 
mión que nos. alejaba cada vez más 
del Campamento... 

"Aunque me vou, noíi me vou; 
aunque me vou, non t'olvído; 

cando me marcho c'o» corpo, 
quedan aquí os sentidos." 

CATOLICO ESPAÑOL: ESPAÑA 
F U E GRANDE POR MISIONERA. 
ESPAÑA SERA IMPERIAL, SI R E ­
NACE SU E S P I R I T U MISIONERO. 

HOY SERAS TU, ESPAÑOL, MI­
SIONERO, SI ORAS POR LAS 
MISIONES Y DAS T U LIMOSNA 
POR L A . PROPAGACION DE LA 
F E , 

i 

F e l i p e M a r o t o H e r n á n d e z 

COMANDANTE D E A R T I L L E R I A 

Caído gloriosamente en Rusia al frente de sus Baterías 

a ^ ^ - r . 8 ^ 0 ^ ^ 1 ^ D E A R T I L L E R I A D E L 

^ES I ^ L ARMJA RC1TO ^ GALI'CIA' J E F E S Y O F I C I A -

fi í? ^ G A ,N a, sus amistades se dignen asistir al 
luneral que, por su eterno descanso, se celebrará mañana 

' 1 .e.coJes> ^'a 14, a las n'45 horas en la Iglesia Parro­
quial de San Jorge, - por cuyo favor les anticipan las 
gracias. 

S U C E S O S 

Lo Pol ic ía detuvo a los 

outoros de un robo 

de a lhajas 

Agentes del Cuerpo gencraí de Pol 
cía ê la plantilla de esta _ capital, dietu-
vieroíi tras laboriosas gesitiones a Faus­
tino Pérez García (a) " E l Chato" y 
Ramón Pérez Fuentes (a) " E l Moncho 
acusadoi como su uestes autores de un 
robo de alhajas por valor de cuarenta 
mil pe; ':as. reaiisado en esta ciudad, en 
un domicilia particular. La mayor par­
te de las. referidas alhajas han sido re­
cuperadas por la Policía. "B! Chato" y 
" E l Moncho" se confesaron autorés del 
mencionado robo, así como de otros 
también importanites. que llevaron a ca­
bo en distintas ocasiones.- N j ' 

C a r r e r a c i c l i s t a 

S u e l t a a L a C o r u ñ a * , 

o r g a n i z a d a p o r e l 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

A las diea horas y quince minutos 
en punto de la mañana' del domlnigo 
sé dló la salida a los participantes 
en esta interesante prueba, que no 
la corrieron rná^g que ocho de los 
catorce que se inscribieron, yó, que 
el departamento provincial de Sanl 
dad del Frente de Juventudes prohi 
bió correr a cinco de los inscriptos 
por no contar, con la suficiente ca­
pacidad física y por haiber tenido que 
abandonar la prueba* antes de comen­
zarla, al seittirae indispuesto, uno de 
los favoritos. Antonio Sánchez Rios 
(Colegio deqüidt). 

E n el segundo control (callo de la 
Torre), se retiró, por avería en la 
máquina que montaba, Abel Sánchez 
Villasante (Falanges , Juveniles de 
Franco), y en el cuarto control (Pla­
za de los Cuatro Caminos) lo tuvo 
que hacer Juan Rilo Posse^ al estro­
peársele la máquina al súfrir un apâ  
ratOso encontronazo contra Federico 
Pérez AJlvaTez. 

Los 22 kilómetros del circuito fue 
ron cubiertos por el orden y tiem­
pos siguientes: primero ESmilio P i -
callos Rey (Falanges Juveniles de 
Franco, en 39' y 16; segundo, Fede­
rico Pérez Alvarez , (Falanges Juve­
niles dé Franco), en 42' y 40"; ter­
cero, Manuel Otero Rey (Falanges 
Juveniles de Franco), en 47' y 45"; 
cuarto, Manuel Camiro Llerena (Fa­
langes Juveniles de Franco), en 51' 
y 4", y sexto, Juan Seijo Couceiro 
(Falanges Juveniles do Franco), 
en 51' y 47". 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

En el frente ruso, donde como en la 
campaña dé Afnca y en nuestra guerra 
de liberación dió repetidas muestras de 
su alto espíritu y grandes virtudes cas­
trenses, sucumbió heroicamente el co­
mandante de Artillería don Felipe Ma­
roto Hernández, quien como en las oca­
siones anteriormente citadas, tuyo wn 
comportamiento destacadísimo. 

E l distinguido militar gozaba de me­
recido prestigio en La Coruña por ha­
ber desempeñado el cargo de ayudante 
del general Cerón. j;fe de Artillería del 
Cuerpo de Ejército de Galicia, hasta que 
se fué como vohintario en la gloriosa. 
División Azul. 

Testimoniamos a su calificada fami­
lia, y en particular a su afligida viuda, 
nuestra compenetración con su lancinan­
te dolor. 

—Después de haber recibido fervoro­
samente los Santos Sacramentü» entregó 
su Ah 1 a Dios nuestro pijestigioso con­
vecino don Raima González-Alegre y 
"López Tejada, perteneciente a una dis­
tinguida familia, generalmente conside­
rada en La Corviña. 1 

Compartimoj el í>esar de sus deudos. 
—ConfortadJ con los auxilios espiri­

tuales falleció en su casa de Villalba 
(Lugo), don Jesiís Seijido Pardo, ador­
nado de excelentes dotes personales que 
le conquistaban la estimacióp de cuan­
tos se honraban con su trato. 

Expresamos a su apenada familia 
nuestra más sentida condolencia. 

i . 

A N I V E R S A R I O S 

Y' S U E S P O S A 

OOM florentina M p i z Pena 
que fallecieron respectivamente el 7 de 
junio de 1932 y el 30 de septiembre de 
1936. habiendo recibido los Santos Sa­

cramentos.—R. I. Po 
SU F A M I L I A Y AMIGOS, ' 

A G R A D E C E N a todos sus conocidos 
que les. tengan presentes en sus oraciones 
v asistan al funeral de aniversario que 
tendrá lugar a las-once del día 14, m 
la Iglesia Parroquial de San Jorge, que 
se aplicará por su eterno descanso. 

L a P a t r o n a d e l C u e r p o d e ( > i T e o t í 

1 

Jeíes y oficiales did C«eipo de Correos a W, saüdia ée ia nriaa s e U m m 
con que conmemorafeiWQ la fíeslaíe m Patrona la Yirgen «eS Ktesf 

C H U R C H I L 

l a s d e r r o t a s a l i a d a s 

s o n t r a m p o l i n e s p a r a l a v i c t o r i a 
EDIMBURGO. 12.—En ¿u discurso, 

pronunciado con motivo ÓB haberle 
sido concedido el título de ciudadano 
de honor de esta población, el primer 
ministro Ohurchill dijo, entre otras 
cosas,; lo siguiente: 

"Vengo aquí ctespnés d* haiber viai-
tado la flota. He inspeccionado nume. 
rosos buques, procedentes unos del 
Meditérráneo y de regreso otros de 
los combates que sostuvieron cuando 
escoltaban un convoy destinado a R u ­
sia. Existe un gran contraste entre 
esta flota fondeada e» algunas partes 
de Escocia y el ejército del desierto 
que visité hace siete semanas, ilin 
embargo, hay una cosa semejante en. 
tre ambos: el espíritu, que e« el mis­
mo. Nuestro país está hoy más unido 
que nunca lo estuvo. Soportó, valerosa 
y diignammte, golpea crueles, como 
por ejemplo, la pérdida de 4a 51 divi. 
sión en Francia. Se formó aquélla de 
nuevo y mantendrá la reputación de 
la anterior y vengará sus desgracias. 
Los bomíhardeos aéreos se sufrieron 
también valerosamente. E n cuanto a 
los escoceses, se ha^ distingukl'o en 
todas lae operaciones en que han in­
tervenido, por tierra, mar y aire, y 
en todos Íos servicios realizados." 

Alude después Ohurdhill a los discur­
sos de Von Ribbentróp, Goerimg y Hitler, 
•interesainites — dice — porque revelan su 
estado de ánimo/ diferente al de 1940. A 
juicio de Ghurcfhill, las circunstancias, 
deside aquella feoha, han variado mu­
cho para los akmanies, y añade que "las 
derrotas aliadas son trampolines para la 
victoria, en tanto que lae victorias del 
Eje lo son para la derrota". Hace a 
continuación ' consideraciones acerca d« 
los países "que consideran la guerra co­
mo una elevada manifestación del es­
fuerzo humano" y se preparan para 
ella, y los que, por creer que no podría 
estallar de nuevo, son confiados y ne­
gligentes de su defensa en tiempo de 
paz. Af irma que se está todavía en. el 
primer capítulo de la lucha y que las 
democracias escribirán otro en el mo­
mento oportuno. "La gloria del impe.-

' rio británico es halbef estado solo vsá 
año entero, armándose y organízándos* 

I para atraer lentamente las fuerzas de í»' 
civilización a la lucha contra los agrfr 
sores. 

Se refiere luego a la situación 
lois ^ a í ^ o(flxp3áo^ q¡m é ^ ^ e ea téf» 
minos sombríos, y la actuaoion e» 
ellos, de los alemanes, y con este 
tivo dirige vivos ataques a¡l cáncillesí 
Hitler. Respecto a la defensa de Sta„ 
lÉngtrado, la oaiüfca de berodca y afirma! 
que los ejércitos rusos están intactos 
y no han siicJo vencidos en ninguna 
parte. "La guerra sutomarina/—proal» 
gue—continúa siendo el ¡proibdema máa, 
importante de las naciones unidas9 
pero no hay razón para oue no se« 
resuelto ppr las "prodigiosas medida* 
de defensa, ataque y sustitución". 

Afirma después Ohurcihill que ai! 
es costumbre suya ¿espertar espe^ 
ranza® infundadas, pero que los he» 
chos que cita son. "sóilidos" y nota» 
bles y que un balance hecho con cal­
ma y saiigre fría hace ver que el 
momento eomíbrío de ia guerra ha 
sido- ya aloamzaido.' Dice que han pa« 
sado los días en que Inglaterra lu* 
dhaba sola contra dificultades apa.* 
rentemente insuperaMes, viéndose,, 
por el contrario, rodeaida de Gobier.» 
nô s y naciones unidos .por indestruo 
tibie alianza y por lazos no sólo d«i 
honor, sino también de conservación^ 
Declara a continuación que aun ame-* 
nazan a los aliados peligros monta»* 
les, que pueden nacer del cansan*! 
ció. del .engreimiento o de disehwi 
sioñes soiscitadas por cuestiones tri* 
viales, y que para vencer esos peül-
gros es necesario guardar y afinauEí 
el sentido de las proporciones y cons^ 
treñirse hasta el últimio lijpite, com^ 
binando Ta audacia con la prudencia.! 
Termina diolendio que una de las vir«í 
tudes más necesarias en estas ciir«( 
cunstanoias es la tenacidad, prover^t 
vial—irecuerda—en los escoceses, jf 
asegurando que las esperanzas dtei 
victoria jiistificadas por los hecho* 
presentes, no se desvanecerán vS 
marchitarán.—((EFE.) ' 

Falleció cristianamente, en su casa de Villalba (Lugo), a las cuatro 
de la tarde del día de ayer, a los 77 años de edad, confortado sea 

los auxilios espirituales y la bendición apostólica 
' ' R. L P. 

Su- afligida esposa, doña M a r í a Josefa Gonsá les D i o s ; M j m , 
Amador y Nieves; hijos pol i tkós , Carmen Cazón. J e s ú s Otero y A l e ­
jandro Gonzá lez ; hermanos políticos, don Rosendo (cura pá r roco \de 
Gestoso) y don J o s é ; nietos, sobrinos y demás parientes, 

S U F O C A N a sus amistades una oración p^r su eterno, descanso 
' v a la asistencia a los fuñeras que: se. celebrarán.el día, X4, a las 
once de la mañana, en la iglesia parroquial. 

Don Ramoti G o n z á l e z - A l e g r e y L ó p e z - T e f e d i 
Ha fallecido a los 70 años de edad, el día 10 de Octubre de 194S, 

después de recibir los Santos Sacramentos. — R. I . P. 
For expresa disposición del ünado, no se publicó la esquela de su sepelio 

Sus hermanos, don Luis , d o ñ a M a r í a y don Manue l ; hermanos pó-
J í t i cos , doña M a r í a Castro, doña Mercedes Becerra, viuda de G. A l e " 

.gre, doña Julia Bá lgoma y don Francisco Lorenzo M a r t í n e z {General 
de A r t i l l e r í a ) ; sus sobrinos, señori ta M a r í a Eugenia, don Joaqu ín y 
señori ta Encarnita Lorenzo y G. Alegre, don R a m ó n , don M a n u e l y 
don 'F ranc i s co .Gonzá l ez -Akgre B á l g o m a ; tíos, primos y demás parientes 

DAN L A S GRACIAS a las personas, que habiéndose enterado del 
fallecimiento han concurrido a su entierro .y suplican a sus amistades, 
encomienden su alma a Dios, dedicándole. unas, oraciones. ' 

Su funeral-se celebrará en la Iglesia Parroquial de Santa Lucía 
mañana miércoles día 14, a las 11̂ 30 de la mañana, al que agradece­
rán la asistencia. 
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MADRID, 12.—Con asistencia de los 
ministros secretario del Partido, señor 
Arirese; Educación Nacional, señor. Ibá-
ñez Martín; Gobernación, señor Pérez 
González, e Industria y Comercio, se­
ñor Carceller, se ha; celebrado' en los 
'salones del Círculo de Bellas Artes la 
solemne inauguración de la I I Exposi­
ción organizada por la Obra Sindicail dé 
Educación y Descanso. Acompañaban a 
las ilustres personalidades 'citadas el de­
legado nacional de Sindicatos, camarada 
Saniz Orrio; .alcalde á¿ Madrid, señor 
Alcocer; presidente de la Diputación, 
señor Nieto; jefe de Protocolo de !a 
Secretaría general, camarada Alcántara; 

• presidente del Círculo Je Bellas Artes, 
señor Santamaría; secretario de la Real 
Academia de Bellas Artes, señor Eran, 
cés: jefe nacional de la Obr- de Edu­
cación y Descanso, camarada Aguilera; 
jefe nacional de < Cultura de la citada 
Obra, director del Museo del Prado, 
señor Sotomayor. y gran número de ar­
tistas, críticos y escritores, que llena­
ban el amplio salón' destinado a la ex-

• posición. 
Componen la exposición más de . tres^ 

leientais cincuenta obras, qué recogen 'os 
más variados procedimientos desde la 
acuarela hasta la materia definitiva. So­
bresalen los envíos de las provincias de 
Valladolid y Palma de Mallorcá. Todas 
Has provincias españolas, sin excepción, 
han emvíaido obras de gran mérito. En 
las que se anuncian futuros artistas, que 
tendrán pronta y rápida fama. Ya en 
3a celebrada 'el pasado año varios pro­
ductores han destacado su nombre con 
carácter que evidencian, en este segun­
do certamen los progresos realizados 
merced' a la protección artística que rea­
liza la Obra Sindical de Educación y 
Descanso. E l ministro secretario del 
Partido elogió' con las restantes perso-
Jialidadfes muchas • de las obras' expues-
tas, conversando con los diferentes pro­
ductores, a los que felicitó estrechan-. 
Ooles la íhano. 

Gran cantidad de premios serán re-
jpartidos entre los artistas, entre cuyos 
premios figuran um t̂osos en metálico y 
oolsas .de v b 'e para realizar estudios en 
Italia y Alemania. E l Jurado, compues­
to por los señores Alvarez de Sotoma-
yor.̂  Llosent, Santamaría, . Chicharro, 
Francés, Abril, Aguilera y Chausa, emi­
tirá fallo en fecha próxima.~-(CIFRA). 

L a s c o n c e n t r a c i o n e ! 

b r i t á n i c o s . 

b o m b a r d e a d a s p o r 

I 

ROMA, 12.—Comunlcadb del Cuar-
tei General de las fuerzas armadas 
italianas: 

"Actividad moderada, de la artillería 
y las patrullas de reconocimiento en 
ei frente egjpcio. Cuatro aviones ene­
migos fueron derribados por la DCA. 
dé las unidades terrestres; otros tns 
lo fueron por los cazas alemanes €n 
combate aéreo. 'BombarcJercs y avio-, 
nes en picado del Eje atacaron, du­
rante la jornada de ayer, y la noche 
pasada, lo.s aeródromos- de la isla de 
Malta. Estas formaciones volaran nn 
•oleadas sucesivas sobre los objetivos 
previetos". Los cazas de escolta sostu. 
vieron v.'ictcriosos combates con las 
fuerzas aéreas adversarias; seis apa­
ratos fueren derribacbs por los ale­
manes y nueve por los italianos, que 
ametraliaron ©ficaamente otrQs . apa­
ratos. Tres de nuestros aviones no 
han regresado a sus bases. 

Uno de nuestros submarinos man­
dado por el teniente de navio Raúl 
Galietti, torpedeó y hundió un sumer­
gible enemigo en el Mediterráneo oen 
tral."—(EUTE). 

* « * 
B E R L I N , 12.—Bombarderos ligeros 

alemahes han efectuado, el 11 ¿Je .oc­
tubre, en el frente d^ Egipto—según 
informaciones de procedencia militar 
—ataques con bombas y aí^mas de a 
bordo contra, lag conoentracjdnes de 
carros de asalto brltánioos y loe ele, 
mentos de transiporte d© aibasteol-
miento dé las posicionee del frente 
del Aüajmain, Haciendo caso ocniso de 
la intensa reacción de la, DCA y de 
los cazas británicos—añade la infor­
mación—los bomibarderbs alemanes 
realizaron ssu ataques contra tanques 
y elementos de abas^cimiento, así co­
mo contra los carros de asalto y va-
gonés ferroviarios concentrados en un 
terreno rocoso al Sur'' de la carretera 
de la costa. Eomibae pesada^ cayeron 
en medio de las concentracioneis. Nu­
merosos carros dle combate británicos 
resultaron destruidos por las expío, 
sionse y los tacendios originados oor 
el ataque.-—(E!PE>4 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

DOMINGO MUNDIAL DE LA 
PROPAGACION DE LA P E : • ES E L 
18 DE OCTUBRE. AL MENOS EN 
E S T E DIA DEBES, CATOLICO, 
CUMPLIR TU OBLIGACION MI­
SIONERA. ' 

¿GOMO? ORA, DA 'TU MMO'SNA 
ESPLENDIDA. INSCRÍBITE EN LA 
OBRA PONTIFICIA DE LA PRO­
PAGACION DE LA F E : T E PIDE 
SOLO UNA PLEGARIA A L DÍA Y 
0.05 PESETAS SEMÁNALESo 

nNWf 
(CostíanacióS! de pedmera plana) 

saodo ráqpido y enérgico suspendien­
do la. visita oficial de su primer ma­
gistrado a Roosevelt, viaje ya pre­
parado, anunciado y a punto de rea-
¡imrse.—{EiElE.) • 

L A P R O T E S T A A R G E N T I N A 
¡BUENOS A I R E S , 12. — Una nota 

éficial del Ministerio de Relaciones' Ex-
terioresj anuncia que el embajador de 
'la Argentina en Washington, Espil, ha 
expresado personalmente al subsecreta­
rio de Estado norteamericano, Sumner 
Welles, el de&contento del Gobierno ar­
gentino por las declaraciones de Welles 
en su discurso de Boston, y ]e ha ro 
gado especificar los hechos sobre los 
cuales basó sus apreciaciones. E l subse­
cretario se excuso de contestar, alegan­
do razones de orden, militar. 

La nota añade que el embajador Es-
pil reiteró el desagrado que tales afir­
maciones de Sumner Welles" han pro­
ducido en los medios oficiales y. en el 
pueblo argentinos.—(EFE). • 

UNA AOVERTEÍNIODA 
B- ÉAÍTOIIAGO D E O m i J E . 12.— Loe 
«erntros oficiaies y la opinî nt plbJica 
aiguesa eaperando la reacción de los 
Ifeifcadoe Unidos ante T a actitud adop­
tadla por Chite como pro-éisita por liás 
mandlfesitiaciones de . Stimner Welles. 
La« diecliaraciones del Emibajador nor-
teasnericamo en iSanitiasa MidDeto.' 

anunciando que todo quedaría resuelto 
pronto no han logrado desvanecer la 
atmósífera de protesta.' Por el contra, 
rio, más bien han contribuido a au. 
meititarla, ante la .'itardaniza. de la de­
claración oficial de Washington, que 
sie considera imprefícindihle. 

Arturo Alessandti, dos' veoes Presi­
dente de la República y u^a de las íL 
guras más populares del p-ais ha pu­
blicado un violento artículo en la pren. 
ea -vibranite de indignación patriótica 
que ha sido comenitadísimo por la 
dureza de concepto con que rebate to-
daa las acusaciones lanzadas • por We­
lles contra Chile. Critica las afirma, 
clones de Welles. y añade que "eus 
afirmaciones cons'^tuyen. una ajdiver. 
tencia para los países que están ayu­
dando y cooperando a la causa de Jos 
Estados Uniidos. Así podrán ver esos' 
paisseg lo que les. puede ocurrir cuando, 
mañana, sus servicios ya no interesen 
a los n o r t e a m e r i c a n o s ' 

E l aritícu:o termina diciendo; "Quizá 
Welles ha querido prevenir aJ Presi­
dente dte Chile para evitarle cualquieí 
vejamen que pudiera sufrir en perso­
na duran; e su visita a Washington, 
vejamen que sentiría el pais entero, 
en pleno rosffcro, en la figura, de su 
primer mandatario". 

No obstante, y a pesar de todo, ee 
cree que el viaje del Presidente Ríos 
se llevará a cabo, stempre que medien 
explicaciones satisfactorias por parte 
da i m Kstadios Unidoe'^—'(EFE). 

b a s t f á n r i c i b i t r í u n f a l m i n f i 

L a p o b l a c i ó n a r r o j ó g r a n c a n t i d a d d e f l o r e s a s u p a s o 
SAN SEJBASTIAN 12.—Por Be-rda vez, San Sebastián ha recíbi-

a mi l ' trescientos sesenta abne­
gados y bravos soldados que en las 
inhóspitas estepas de Rusia, cubrie­
ron una vez más de gloria las ban­
deras de España. San Sebastián e 
Irún vibraron llenas dfe entusiasmo 
y fervor hacia los 'heroicos soldados 
que con su sacrificio y con su -tem­
ple demostraron en .la División Azul 
de lo que es capaz el soldado espa­
ñol. Alrededor de las ocho de la ma­
ñana entró en la estación de Henda-
ya el convoy de divisionarios que re­
tornan . a España. Los mil trescien­
tos sesenta soldados vienen al man­
do del comandante'de caballería, se­
ñor Fernández Cuesta. Fueron re­
cibidos por las autoridades del pues­
to fronterizo alemán,, juntamente con 
las de Irún, al frente de cuyas últi­
mas figura el teniente coronel don 
Julio Ortega con sus ayudantes. Se­
guidamente se procedió al transbor­
do de la División, Azúl que, en co­
ches españoles continuaron, a las 
nueve, su viaje con dirección- a E s ­
paña. L a entrada en Irún-ha sido 
verdaderamente apoteósíca. Todo el 
pueblo Se hallaba congregado en' Ja 
estación ,del Norte, junto a las au­
toridades y jerarquías locales, a las 
que se unieron las de Fuenterrabla, 
presididas por el Ayuntamiento en 
corporación con sus banderas. 

L a estación presentaba un bellísimo 
aspecto, adornada con banderas, ga­
llardetes y flores. Los dos trenes pre­
sentaban en sus máquinas los' emble.. 
mas de la gioriosa División Azul y 
vienen cubiertos de flores y ¿!e letre­
ros alusivos. También acudieron a re. 
cibir a los divisionarios, representa­
ciones dé la Falange de la Sección 
Femenina, los niños de las eseuelas 
públicas, • representación de la Cm* 
Roja y una sección de Infantería don 
bandera y música. AI entrar los con. 
voyee en agujas se interipretaron los 
himnos del Movimiento y, el nacio­
nal, y el público prorrumpió en ine. 
narrables vítores a España, a Franco 
y a la División Azul. El . alcalde de 
la ciudad, señor Agulnadhe, dió la 
bienvenida, en nombre de España, a 
los voluntarios, y el vecindario repi­
tió entonces una vez más los vítores 
a los divisionarios. Mientras tanto, laa 
camaradas ; de la Sección Femenina 
obsequiaron a los heroicos' soldados 
con tabaco y otros objetos. Casi dos 
horas descansaron los expédicionarios, 
y a las once de la mañana se' pusieron 

í u é e n f r e g o d o , 

} i s p a n o - ú r , g 

BUENOS ArRES, Í2.-^Bn la Plaza 
de la República se celebró el acto ho­
menaje a ..España, que consistió en la 
entrega con destino a la Madre Patria 
de un monumento simbólico de Ja fra-
térnidad hispano-argent'na y un cofre 
que guarda una imagen de la Virgen de 
Lurán.—(EFE). 

. 1 * * * ' 
B U C A R E S T , 12.—Con motivo de lá 

fiesta de la Hispanidad, todo's los' pe­
riódicos rumanos publican artículos en 
los que se recuerda la importancia' uni­
versal del descubrimiento del nuevo con­
tinente por los españoles. E l descubri­
miento—dicen—abrió a España una vía 
de _ incomparable grandeza. Hoy, la fies­
ta "no es un> recuerdo del pasaddj. sino 
que la raza que descubrió América do­
mina la mitad del mundo y ha creado 
una nueva civilización. 

En relación con la Jornada de la his­
panidad, los periódicos recuerdan los 
lazos de sangre entre España y' Ruma-
nía.^-(EFE). * * * 

BUENOS MIRES, 12.—-Esta maáa . 
na, a las once, se ofició un Te Deum en 
la Catedrail Metropolitana con motivo 
de la festividad del Pilar. Asistieron re­
presentaciones del Gobierno, el emhaja-^ 
dor español, señor Magaz, y números1!»-' 
simo público. -Monseñor Calca^no, vi­
cario general del Ejército, pronunció una 
sentida plática en la que exaltó el pro­
fundo sentimiento religioso del pueblo 
español. 

Por la tarde, la imagen del Pilar fufi 
llevada procesionalmente por las calles 
Victoria, Rincón, Alsina y Po'zos.-^ 

• «» • 
"VTOHY, 12.—La Flesita de la Raaa 

se ha celebrado en la Embajada de 
España con un almuerao al que asis­
tieron todos los ' dáplomáJticos de los 
países de haba española, el ministro 
de Porcuigal y el representante del 
BrasÜ., No ae pronunciaron discursos. 

de nuevo ©n marcha loe dos trenes, 
repitiéndose las ovaciones y los gritos 
patrióticos, mientras los voluntarios 
entonaban himnos guerreros, y una 
lluvia de flores caía sobre ellos. 

E N SAIsT SEBASTIAN' 
E n San,Sebastián, en la estación d'-el 

Norte, se había congregado toda la 
población/ aprovechando la festividad 
•del día que ha sido completa. E n los 
andenes se hallaban los gobernadores 
civil y militar, Ayuntamiento presic!i_ 
do por el alcalde, y, en general, todas 
las autoridades y jerarquías de P. B. 
T. y de las Jons, representaciones del 
Cuerpo consular, especialmente de 
Italia y de Alemania, con .sus seccio­
nes del Partido nacionali80icia:¿sita y 
fascista, representaciones de la. Oruz 
Roja española, niñog ^ las escuela» 
con banderas y gallardetes y 1^ Sec­
ción Femenina, portadora de enormes 
cestos de flores q ^ arrojaron sobre 
los voluntarlos, cuando ésteg entraron 
en el andén en medio de vítores en­
sordecedores y de cantos patrióticos. 
E l comandante señor Femánd'ez Cues, 
ta desciende del tren y es saludado 
y abrazado por las autoridades de la 
provincia, que le dan la bienvenida 
en' nombre del Gobierno y cíe San 
Sebastián. 

Nuevamente, la Seoción Femeni­
na obsequia a los voluntarios,' y, en­
tre los constantes aplausos y vito-
res llenos de entusiasmo que no, ce­
san de lanzar las multitudes, forman 
las distintas fuerzas, mientras la 
banda de infantería que acudió con 
las fuerzas que rindieron honores, 
interretaba el himno nacional. Se­
guidamente se formó la comitiva y 
Ips voluntarios pasearon triunfales 
desde la estación del Norte hasta la 
Plaza de San Telmo, donde iba a ce­
lebrarse una misa de campaña. L a 
amplia plaza .se había cubierto de 
una mulititud q'U® resultaba insufl-
ciente para contenerla, por lo que as 
desbordó hacia las callea adyacen­
tes. E l marco era espléndido, y fren-
te a la monumental Cruz de los Caí-* 
dos se forman las fuerzas de la guar­
nición junto con las de la policía ar­
mada, Guardia clvl , carabineros, Fak« 

lange Española, todas la^ cnaia, v, 
cieron con sus bandas de 
^raii recibimiento a los volxmt̂ r' 
Se celebró la Santa Mea que hTir 
do oficiada por el capellán & Z 
servicios militares de la plaza ! 
dados por dos oficiales de la. g^J" 
ción. 

Las bamdas militares inte!Timar0n ¿, 
rante la misa varias composiciones , 
terminada la ceremonia religiosa ^ ' ' 
cudhó el himno nacional y el del lk \ 
vimiento, que fué coreado por los di*, I 
sionarios y el público que asistía al ij, 
to. E l jefe provincial del MovunituJ 
y gobernador civil, dió los gritos i t n , 
tual, que también fueron vaánin^1 
contestados. Se volvió a, ;interprety t\ 
himno nacional, y el capitán generii, ^ 
ñor Castejón, 'dió los gritos de ¡Vm 
Franco!, ¡Arriba España 1 y iVinEsJ 

público. Las autoridades v ieram,?0̂  
trasladaron • la Plaza d̂  S ? ^ 
donde había "instalada una tribm̂ •":<:0,, 

—nciar el brillante desfile Z V ^ 
. a continuación. Inició la ^ 
sección de motoristas de tráfico 

presenciar el brillante desfile queseé 

una 
guida de los cadetes del Fr_ente de']w 
ventudes. portadores de más de cuattj, 
ta banderas de España y del U < m ^ 
to, que se situaron frente a la tribum. 
a sus lados, para dar así paso, « m 
de triunfó, a los voluntarios de k 1̂  
visión Azul. 

Prosiguió el desfile con las íue^ 
de la Policía Armada, Oarabinefw 
Guardia civil y. a continuación, b 
bravos voluntarios que pasan ante ¡a 
autoridades en medio de mi diluvio íi 
flores que arroja la población deab 
los balcones y azoteas, 
- Termina el brillante desfil* coa ̂  
fuerzas de Infantería con «us baaií. 
ras y m/iMca y, cerrado éste se 
gieron todas al Gran Kursaal, w 
yós amp'los salones ee distrilbuiyó a loi 
soldados Una comida extraordlnâ  

¡Las ítestas resuUtaron MUantÉiBii 
y «I en.tuisl*smo patriótico de la poUi. 
otón ha sido, si cabe, mayor aán qi 
en ocasiones anitetrlorea en que Su 
Sebastián •rindió tributo de hoswn 
y admiración a los bewdcOB wluMfc l 
ríos.—(OnmA.). 
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